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ReçisTKO de Genres Guadix, enero a 10 marzo de 2000 

N a c i m i e n t o s 

Lorena Herrera García 
Amanda Inés Hernández. García 
José Antonio Almazán Sánchez 
Juan Heredia Santiago 
Eric Pérez González 
Daniel Osorio Martos 
Silvia Casado Ruiz 
Aurelio Peralta Hernández 
Ramón Bermúdez Rodríguez 
Blanca Marcos Caballero 
Antonio M. Hernández Rodríguez 
Victoriano Alonso Romero 
Pablo Torcuata Martínez López 
Pablo Peralta Valdivia 
Mario García Martínez 
Ismael Navarro Cruz 
Antonio Javier Pérez Pozo 
Nuria Olivencia Plaza 
Guillermo Gómez Fernández 
Jesús Soto Bermúdez 
Sandra Salamanca Hernández 
Francisco Javier Sánchez Sánchez 

Pedro Segura Cáceres 
María Paredes Hernández 
Patricia Sánchez Moraleda 
José Manuel Raya Teva 
Jorge García Gómez 
Alicia Fernández Carmona 
Sheila Hernández Martínez 
Patricia López Marcos 
Antonio Santiago Amador 

Defunciones 

Juan Fernández Expósito 
Felisa Ortiz González Higueras 
Rafael Guirado Martínez 
Marcelina Diez Escribano 
Josefa Montalbán Campoy 
Manuel Medialdea Espigares 
Ignacio Gabaldón Cuenca 
Encarnación López Morales 
Encarnación Vergara López 
Amelia del Pino López 
José M a Hidalgo Fernández 
Ricardo Sierra Rueda 

María Lorente Espinosa 
Torcuato Raya Aranda 
Amparo Rodríguez Campra 
Dolores Saez Verdagay 
José Antonio Ortiz Córdoba 
Francisco Martos Martínez 
María Portero Hernández 
Carmen Morillas Ruiz 

Matrimonios 

José Sierra Varón 
Francisco Ruiz Saez 
Sebastián Carreño Martínez 
Luis Díaz Alia 
Carmen Olivencia Gómez 
Ramón Ratia Carvajal 
Eduardo Contreras Ariza 
Paula Hermoso Cabrerizo 

José Francisco Pozo García y Patricia Porcel Rodríguez 
Jesús Salamanca Sánchez y M a Mar Titos Qucsada 
José Soto Ruiz y Rosario Bermúdez Castro 
Juan Antonio López Estauste y Touria Youssouf 
Jesús Ruiz Varón y Encarnación Sánchez Casas 
José Luis García Vázquez e Irene García Vázquez 
Laurentino Segura Contreras y Concepción Segura Serrano 
Ángel C. Bermúdez Cortés y Patrocinio Marín Morillas 
Juan F. Granados Rodríguez y M. Carmen Ramírez Cáscales 
Abdelali Kharchaf y M a Purificación Rodríguez Porcel 

wa güen entendedor... 

friendo huevos, tocino y cascos 

Teléfonos de interés 
Ayuntamiento 958 66 93 00 

Policía Municipal 958 66 90 02 
Urbanismo 958 66 93 14 

Servicios Sociales 958 66 51 19 
U.P.E. 958 66 90 50 

Cultura 958 66 90 41 
Empresa M. Vivienda 958 66 93 44 
Centro M. de Adultos 958 66 15 49 

Fax Municipal 958 66 90 34 
Información y Registro 958 66 90 48 

Polideportivo M. 958 66 30 16 
Biblioteca Municipal 958 66 41 38 

Mancomu Municipios 958 66 26 45 
Ambulancias 958 66 02 28, 66 00 37 

Bomberos 958 66 47 66 
Centro de Salud 

Cita previa 958 66 06 47 
Urgencias 958 66 23 11 

Centro Drogas 958 66 48 01 
Cruz Roja 958 66 05 66 
Autobuses 958 66 11 02 

Ahina Graells 958 66 15 04 
Autedia y Almeraya 958 66 06 57 

Trenes 958 66 02 25 
Guardia Civil 958 66 08 17 

Oficina de Turismo 958 66 17 56 
Taxis 958 66 05 37 

Butano 958 66 08 62 
Información sexual 901 10 00 68 

Información Sida 900 60 01 00 
Centro Mujer 958 66 90 51 

24 Horas 900 20 09 99 
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Pedro Antonio de Alarcón, Escolás(Tico) Medina: 
dos vidas periodísticas 

U n a f igura g r a n a d i n a de l p e r i o d i s m o n a c i o n a l h a v e n i d o a su t i e r ra a rec ib i r 
el r e c o n o c i m i e n t o a t o d a u n a v ida d e d i c a d a al p e r i o d i s m o . Bajo el n o m b r e 

de P e d r o A n t o n i o d e A l a r c ó n , a u n pe r iod i s t a d e fuste le h a s ido e n t r e g a d o el 
p e s a d o b u s t o ( q u e r e c o g i e r a e m o c i o n a d o ) y q u e e n c a r n a u n a ve r s ión d e lo q u e 
pud ie r a ser el b u s t o del au to r d e D i a r i o d e u n t e s t igo d e la g u e r r a d e Áfr ica . 

N o e s t a m o s an t e f iguras pare j a s , ni en las f o r m a s pe r iod í s t i c a s n i en las 
ac t i tudes , a u n q u e sí p u e d e q u e b a s t a n t e en los c o m p o r t a m i e n t o s . A a m b o s 
esc r i to res les u n e la p a s i ó n p o r u n a p r o f e s i ó n q u e les a c e r c a a la r e a l i d a d 
co t id i ana d e q u i e n e s h a c e n el día a día , sean m á s o m e n o s f a m o s o s , m á s o 
m e n o s h u m i l d e s . 

A a m b o s pe r iod i s t a s les u n e su af ic ión via jera , u n o s l ib ros d e via jes q u e , 
s a l v a n d o l as d i s t anc i a s d e m a e s t r o y q u i e n c o n o r g u l l o se c o n s i d e r a t an só lo 
m e r o a l u m n o s ince ro , les l l evó a c o n o c e r y a c o n t a r d e p r i m e r a m a n o b a s t a n t e s 
a c o n t e c i m i e n t o s n a r r a d o s en la v e r s i ó n u n a s v e c e s t r anqu i l a , a g i t a d a ot ras , d e 
sus p r o t a g o n i s t a s . 

S i r v i é n d o s e t an só lo , en a l g u n o s c a s o s , d e lo en t r ev i s to , d e a q u e l l o s i m p l e 

m e n t e a p u n t a d o , y q u e la p e r s p i c a c i a via jera , a l g o as í c o m o la p s i c o l o g í a del 
r e p o r t e r o , n o t a y cap t a c u a n d o a l g o p a r e c e flotar e n el a m b i e n t e . 

A a m b o s seres h u m a n o s les u n e la m a d u r e z se r ena en u n o s c a s o s , fo l le t inesca 
en o t ros , cas i s i e m p r e a p a s i o n a d a , en la q u e t i enen la v i r tud d e p o d e r c o n t a r lo 
q u e o t ros c o r a z o n e s , c o m o seres h u m a n o s q u e son , les q u i s i e r o n abrir . 

N o es t an i m p o r t a n t e qu ién , s ino el q u é y c ó m o se c o n s i g u e c o m u n i c a r 
aqué l l o q u e r e a l m e n t e p u e d e fasc ina r e i n t e re sa r a q u i e n e s s i m p l e m e n t e n o h a n 
t en ido la o p o r t u n i d a d d e c o n t a r sus p r o p i o s a c o n t e c e r e s . 

E n la f igura h u m a n a d e T i c o M e d i n a , c o m o e n la del r e s t o d e p r e m i a d o s , 
p e r o en m a y o r m e d i d a en su p e r s o n a , se h a n d a d o va r i a s c o i n c i d e n c i a s 

D e u n l a d o lo q u e p u e d e ser la a g u d e z a d e c o n s o l i d a r a d e c u a d a m e n t e u n 
g a l a r d ó n q u e pres t ig i a y d i funde e n o r g u l l e c i é n d o l a a la c i u d a d q u e a l u m b r a r a 
u n a g r a n f igura de l p e r i o d i s m o , cas i se p u e d e dec i r q u e p r i m e r p e r i o d i s t a d e 
g u e r r a d e los t i e m p o s m o d e r n o s . 

D e ot ro , resa l t a r el i n t e rés q u e c a d a d ía y e n m a y o r m e d i d a t i e n e el m u n d o 
de la c o m u n i c a c i ó n en g e n e r a l . 

Por e l lo , los pe r iod i s t a s a t íp i cos , c o m o és te , r e c l a m a n c o n su t r aba jo , u n 
m o d o de hace r , d e v iv i r u n a pro fe s ión d e la q u e se s a b e n i m p o r t a n t e s p o r lo q u e , 
sin d u d a , p u e d e n apor t a r a ot ras p e r s o n a s . 

P u e d e n serv i r d e m o d e l o p a r a aque l l o s q u e t o d a v í a s i g u e n p e n s a n d o q u e la 
pro fes ión d e per iod i s t a , escr i to r , d e c o n t a d o r d e h i s to r i a s , es e n b u e n a m e d i d a 
u n a t a r ea d e se rv i c io a los d e m á s , p o r q u e fac i l i tan p l u r a l i d a d d e o p i n i ó n , a c c e s o 
a la i n f o r m a c i ó n , sen t ido d e la r e s p o n s a b i l i d a d y el g u s t o p o r l l ega r d e la m e j o r 
m a n e r a p o s i b l e al m a y o r n ú m e r o d e p e r s o n a s q u e p u d i e r e n . 

E s e r e g u s t o q u e deja es te c o m u n i c a d o r n o deja d e sen t i r se , p a r a q u i e n e s lo 
h a n c o n o c i d o m á s d e ce rca , c o m o ese d e d e s e o s a n o , d e q u e p u e d a serv i r , q u e 
d u r e m u c h o p a r a q u e c i u d a d a n o s y po l í t i cos a p r e n d a n y t o m e n , d e su p e r s o n a l 
c o m p r o m i s o , no ta , e j e m p l o y n o r t e i nc lu so . 

S o b r e t o d o , en e s o s m o m e n t o s e n q u e p u e d e c u n d i r el d e s á n i m o an t e el 
rod i l l o d e m o n o p o l i o s u o l i g o p o l i o s q u e a v e c e s c o n l l e v a n , n o i n e v i t a b l e m e n t e , 
u n a s o c i e d a d c o m o l a q u e n o s h a t o c a d o vivir . 

En portada: Foto original de Pedro A. de Alarcón. № 144. III Época. Año XIX. 
(Archivo de Juan García Carrasco) Abril de 2000 



Tico Medina, gran triunfador de la III edición de los Premios 
Nacionales de Periodismo "Pedro Antonio de Alarcón" 

En el patio de la Casa Consistorial 
de Guad ix , ante un numeroso públ ico 
asistente, se hizo entrega de los Pre
mios Nacionales de Per iod ismo "Pedro 
Anton io de Alarcón" , que en su tercer 
año, correspondieron a Pilar Mole ro 
(Prensa escr i ta) y T o r c u a t o Fand i la 
Garc ía de los Reyes , co laborador habi
tual de Wad i -a s (Fotografía) , por su 
bri l lante trabajo per iodís t ico publ icado 
en el diar io Ideal de Granada , sobre la 
vida y muerte del acci tano Muley. A la 
Delegac ión en Granada de Anda luc ía 
Directo de Canal Sur (modal idad Tele
visión), por su p rograma especial sobre 
el Cascamor ras , y al equ ipo del progra
ma "Al Sur de la Semana" , de C O P E 
Radio, (modal idad Radio) , por su pro
grama sobre las Jornadas desarrol ladas 
en Guadix del Plan concer tado de Ser
vicios Sociales , en 1998. Si bien fue 
Tico Medina , maes t ro de periodistas , la 
estrella periodíst ica de la noche. Fue 
ga la rdonado con el III P remio Nacio
nal de Per iodismo "Pedro Antonio de 
Alarcón" . por su públ ico compromiso 
con Guadix y sus gentes , y su defensa 
pública del quer ido escri tor acci tano, 
del que leyó una página muy hermosa 
emi t ida en la emisora de Onda Cero, 
así c o m o en el diario Ideal. 

José M a Molas 

Presentó el acto el per iodis ta depor
t ivo, an ter iormente ga la rdonado en la 
pr imera edición de los Premios , Aurel io 
Cappa de la Chica , quien nos dio a 
conocer la presencia en el Salón de 
Actos del nieto de Pedro Anton io , Mi 
guel Valentín de Alarcón. El de legado 
de Cul tura en Granada . José M a V i sedo 
en breves palabras , hizo constar el apo
yo de la Junta de Andaluc ía a estos 
premios culturales, tan importantes para 
Guadix y la cul tura en general . A conti
nuación el Alcalde de la c iudad, José 
Luis Hernández , tuvo una documenta 
da intervención, sobre la figura del in
s i g n e e s c r i t o r P e d r o A n t o n i o d e 
Alarcón. a ludiendo igualmente a la pre
sencia emot iva de su nieto, Miguel 
Valentín, abogado ya jubi lado , de quien 
dijo que era un e n a m o r a d o de los clási
cos , lector empedern ido , y hombre de 
gran cultura. A s i m i s m o anunc ió la vo
luntad del Ayuntamien to de crear un 
Cent ro de Estudios Alarconianos . 

Tras la protocolar ia entrega de pre
mios y galardones , t omó la palabra Es
colást ico Medina García , conoc ido po
pularmente c o m o Tico Medina, nacido 
en Pinar, si bien sus padres proceden de 
Purullena. Veterano entrevistador de los 
personajes más d ispares y des tacados 
de la vida públ ica . Autor de más de 
veinte libros, env iado especial por me
dio mundo , h o m b r e respetado y admi
rado en la profesión, es tando cons ide
rado jun to a De la Quadra , Leguineche 
y Pérez Reverte , c o m o uno de los gran
des repor teros de España. 

Tico Medina , a sus 65 años, hizo 
gala, c o m o es habitual , de su profe-
sionalidad y exper iencia en el mundo 
de la palabra. Leyó su pr imera carta 
escri ta con mot ivo de solicitar el trasla
do de los restos morta les de Pedro An
ton io de Alarcón del C a m p o Santo de 
Madrid a su c iudad natal, y a cont inua
ción nos delei tó con una segunda carta 
escri ta con el corazón y con mucha 
pasión sobre Guadix , sus gentes , sus 
r incones , sus impres iones de esta ciu
dad, donde mos t ró su admiración ya de 
pequeño por el famoso escritor, de quien 

se r ec lamaba c o m o disc ípulo más ama
do . "Hoy he vuel to a mis r a í ces" nos 
decía, con fuerte énfasis en sus pala
bras. . . "he vuel to a ser el n iño que 
soñé . . . . Muchas gracias Pedro Anto
nio, contador de las a sombrosas histo
rias de los seres humanos . Gracias por 
a ta rme a la geograf ía en que nací. . . La 
verdad es que he escri to m u c h o por Ud. 
Pero de corazón se lo j u ro , q u e no m e 
recía tanto, porque su resplandor me 
compromete a mucho . A ser un repor
tero c o m o Ud. Con la cabeza en el 
cielo, pero los pies en el suelo, y el 
corazón c o m o una cueva. . . Es te pueb lo 
viejo buscador de tesoros de hace mu
chos años , sabe que t iene un tesoro con 
Pedro Antonio ." 

Terminó el acto con una original 
actuación musical de Pablo Padilla and 
Damond Jazz, lo que dio un nuevo co
lorido de mestizaje musical al acto. 

Con este acto de calor acci tano, de 
reconoc imien to p o p u l a r e inst i tucional 
a un per iodismo de calidad que sirve al 
pueb lo a la vez que entre t iene, se afian
za y ext iende cada vez más la presencia 
car ismática y universal de Pecho Anto
nio de Alarcón, cuyo apell ido materno 
y olvidado es Ariza, c o m o me recorda
ba ese buen acci tano, Enr ique Tar rago . 

Ya sólo queda esperar a disfrutar 
con los nuevos trabajos per iodís t icos 
que inspire nuestro ac lamado escritor, 
o esta vieja y quer ida ciudad, y que el 
Cent ro de Estudios Alarconianos anun
ciado, empiece pronto a dar los pr ime
ros p a s o s . • 

Asistió al acto el nieto 
de Pedro Antonio, 

Miguel Valentín de Alarcón. 



Los premiados (de izquierda a derecha): Torcuata Fandila y Pilar Molero (de Ideal), 
Tico Medina, Rafael Sánchez (de Cope) y Susana (de Andalucía Directo). 

Pedro Antonio de Alarcón, periodista 

Franc isco J. Fe rnández Segura 

"Considero a Pedro A. de Alarcón 
como el primer gran escritor (...), 

creo que todo homenaje a su 
memoria, no sólo es merecidísimo, 

sino que debe contribuir 
a compensar ciertas imperdonables 

injusticias de su tiempo." 
(Manuel de Falla) 

El escri tor Ped ro A. de Ala rcón ha 
pasado a las páginas de la l i teratura 
española y universal , fundamentalmente 
por sus novelas y a lgunos de sus libros 
de viajes, c o m o es el caso de "El som
brero de tres p icos" , "El N i ñ o de la 
Bo la " o "La Alpujarra" . Son menos 
conoc idas pa ra el g ran p ú b l i c o sus 
facetas de per iodis ta y pol í t ico. En este 
art ículo p re t endemos dar a conocer la 
act ividad per iod í s t i ca de Ala rcón , a 
m o d o de homena je . 

El l i terato, nac ido en G u a d i x en 
1833, co laborará en los pr incipales pe
riódicos españoles de la segunda mi tad 
del siglo X I X : El Eco de Occidente, La 
Redención, El Látigo, La Iberia, La 
Ilustración, Revista Quincenal, Las 
Novedades, La América, El Globo, El 
Imparcial, El Semanario Pintoresco, 
El Occidente, La Época, El Museo Uni
versal, El Heraldo de Madrid, La Polí

tica, La Ilustración Española y Ameri
cana, La Discusión, El Criterio, El Eco 
Hispano-Americano, El Correo de Ul
tramar, Revista Europea y El Eco de 
Tetuán. 

C o m e n z ó a publ icar sus trabajos en 
El Eco de Occidente, en torno a 1852. 
Este periódico será dirigido por Alarcón, 
tanto en su etapa gadi tana c o m o en su 
etapa granadina . En la e tapa de Grana
da publ ica : " A G r a n a d a ( p o e m a s ) " , 
"Apuntes biográficos de Vicen te Cu
yas" , "Granada a vista de b u h o " , "La 
Jiermosa (teatro en tres ac tos)" , /"La 
guerra de or iente (oda)" , " U n a poesía 
inédita de Espronceda" , "La pesca de 
águi las" , "Lo que se oye desde mi ven
tana" , "Dos ángeles ca ídos" , "Del bai le 
en genera l y del bai le del L iceo en 
part icular" , "As t ronomía" , " D e c ó m o 
M a h o m a l legó a ser profeta", "Chispas 
y T é m p a n o s (soneto)" , "Los siete dolo
res de Mar í a (soneto)" , "Epís to la al Sr. 
D. José Sa lvador de Salvador" , " A la 
gloriosa muer te del coronel D . Patr icio 
Bray" , "Present imientos (poes ía)" , "A 
mi quer ido amigo Pablo de Torres (poe
ma)" , "Madr iga les" , "La corneta de lla
ves (relato en seis par tes)" . 

En la ent rega n° 32, d o m i n g o 3 de 
N o v i e m b r e de 1854, le sust i tuye en la 
dirección del Eco de Occ iden te , José 
Salvador de Salvador . Alarcón anuncia 
que se t raslada a Madr id . La suscrip

ción del per iódico se p a g a b a en reales 
de bel lón. En este per iód ico también 
publ icó a lgunos trabajos, el acci tano 
José R e q u e n a Espinar . 

En G ran ad a fundará t ambién "La 
Redenc ión" , antes de su marcha a M a 
drid, co inc id iendo con la revoluc ión de 
1854. Se trata de un per iód ico radical , 
que defendía, entre otros aspectos , la 
causa de O 'Donnel l . 

En Madr id , dir igirá otro per iódico 
de carác te r sat í r ico, d e n o m i n a d o El 
Lát igo , desde donde ataca a Isabel II y 
al p o e t a v e n e z o l a n o J o s é E r i b e r t o 
Garc ía de Quevedo , p r o v o c a n d o el fa
m o s o duelo entre los dos escri tores . El 
venezo lano perdona la v ida al andaluz , 
d i sparando al aire. Es te hecho p rovocó 
un camb io profundo en Alarcón , que él 
m i s m o refleja en sus escr i tos . En El 
Látigo, A l a r c ó n u t i l i za s e u d ó n i m o s 
c o m o El Zaga l o El Hijo Pród igo . M á s 
tarde, fundará La Política en 1864, des
de donde ataca al Minis ter io Miraflores. 
Le a c o m p a ñ a n en esta aven tura per io
dística N ú ñ e z de Arce , Mant i l l a y Na
varro Rodr igo . 

Alarcón fue corresponsa l en la gue
rra contra Mar ruecos (1859) , en la ba
talla del Puente de Alco lea (1868) y en 
su viaje a Par ís , con mo t ivo de la E x p o 
sición de la Industr ia (1855) . Algunas 
de sus novelas , ar t ículos, cuentos y via
jes serán publ icados en estos per iódi
cos , c o m o es el caso del "Diar io de un 
test igo de la guerra de África", que 
publ ica El Museo Universal, dándole 
una en o rme popular idad al escri tor; El 
Occidente, publ icará su nove la "El Fi
nal de N o r m a " ; La Época, su l ibro de 
viajes " D e Madr id a Ñ a p ó l e s " , La Re
vista Hispano-Americana, " L a Pródi
ga" y La Revista Europea, "El sombre 
ro de tres p icos" . Su ú l t imo art ículo 
t i tulado "Dic i embre" , escr i to en el in
vierno de 1887, será pub l icado en El 
Heraldo de Madrid. • 



Ana Ariza, delegada de Manos Unidas de Guadix 

AÑO 2 0 0 0 
L I B E R T A D P A R A MIL M I L L O N E S D E P E R S O N A S 

Se oye hablar ú l t imamente de la 
C a m p a ñ a de condonac ión de la deuda 
externa de los países pobres y para co
nocer más de cerca el a lcance de esta 
campaña me dirijo a la Oficina de Ma
nos Unidas cuya de legada en Guadix , 
desde junio de 1998, es Ana Ar iza 
G á / q u e z . 

Ana Ariza es quien ha dado el rele
vo a 25 años de dedicación constante 
de E n c a r n i t a M a r c o s , la a n t e r i o r 
promotora y de legada en Guadix de 
esta asociación que desempeña una im
portante tarea solidaria. 

M e recibe Ana en la austera habita
ción que tiene la Delegación en la calle 
Sta. María n° 13, teléfono 66 47 03 , 
donde compar ten espacio con otras aso
ciaciones de la Diócesis , y donde dis
ponen de múlt iple información de re
vistas y publ icaciones sobre los temas 
de la pobreza en el mundo y las causas 
del subdesarrol lo . 

Ráp idamen te en t ramos en materia, 
no hay t i empo que perder. Son miles de 
personas , mil lones de seres humanos 
los que padecen h a m b r e y neces idades 
básicas, todavía en el año 2000. Son 
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m u c h o s seres humanos , los niños del 
"sur" , que esperan q u e los del "no r t e " 
pasemos a una acción más solidaria. 
Denunc iaba Gandhi : "La Tierra produ
ce lo suficiente para saciar el h a m b r e 
de todos , pero no la codic ia" . 

"Manos Unidas , se caracter iza por 
dos labores fundamentales - m e explica 
A n a - una labor de información y sensi
bi l ización, y otra de apoyo de proyec
tos de desarrol lo y recogida de fondos 
para esos proyectos . Cada año tenemos 
un lema que sirve de guía para la cam
paña a realizar. Hagamos del mundo la 
tierra de todos es el lema para este año 
jubilar del 2000 . S iguiendo la tradición 
bíblica éste deber ía ser un año de re
conci l iación, en el que se perdonen las 
deudas , se libere a los esc lavos y se 
repartan las t ierras ." 

—¿Cómo se desarrolla la campaña 
contra la deuda externa'.' Deuda exter
na, deuda eterna... 

— E s t a c a m p a ñ a p r o m o v i d a por 
Cari tas , C O N F E R , Just icia y Paz. Ma
nos Unidas y q u e cuenta con el apoyo 
de 4 0 0 organizac iones sociales de toda 
España, cons iguió presentar en 18 de 
Febre ro de 2000 , cerca de un mil lón de 
firmas al Congreso de los Diputados 
para que desde el Gob ie rno se a t ienda a 
esta masiva pet ición c iudadana , y se 
condone la deuda externa de los países 
pobres . 

—Pero, si se perdona ¡adeuda, ¿se 
benefician las poblaciones'/ 

— E s que lo que se pretende al con
donar la deuda es que el importe del 
pago anual de esa deuda sea dest inada a 
la vez a favor del desarrol lo de la po
blación . Al igual que muchas organi
zaciones de todos el mundo , Manos 

Unidas se pronuncia con f i rmeza ante 
la injusticia de la d e u d a con ocas ión del 
jub i leo del año 2000. 

—¿Cómo ha ido la Campaña en 
Guadix? 

— A q u í , a nivel de la diócesis de 
Guadix se han recogido 5000 f i rmas. 
También se hizo un acto s imból ico de 
abrazo en torno a la Catedral , sería en 
jun io de 1999. El pasado 12 de marzo 
se recogieron miles de firmas en las 
mesas peti torias que se pus ieron en di
ferentes c iudades españolas , y la cam
paña cont inúa, porque hay mucho que 
hacer. 

Hay que tener en cuenta las grandes 
diferencias que existen, c o m o en Bra
sil, donde el 80%' del país está en ma
nos del 10% d e la poblac ión; o en San 
Salvador, que son 14 familias las due
ñas de la tierra, y todo ello de termina el 
nivel de atraso y subdesarrol lo de estos 
pueblos . Así falta terreno para cul t ivo, 
y todo ello es origen de pobreza . 

—Hablemos de Manos Unidas... 
— E s una Organización No Guber

namental para el Desarrol lo ( O N G D ) , 
católica, de voluntarios que luchan con
tra la pobreza , el hambre , el subdesa
rrol lo y cont ra sus causas : la injusticia, 
el desigual reparto de los bienes, la 
ignorancia, la insol idaridad. la insensi
bil idad. T iene au tonomía de funciona
miento . Hay 71 de legaciones en toda 
España , y este año pasado cumpl imos 
los 40 años de funcionamiento . Actual
mente , dentro de las act ividades pr inci
pales a desarrol lar por la Delegación de 
Guadix están dos proyectos educat ivos 
en la india , que son los que concent ran 
el esfuerzo de este año . En Shikaripara, 
para ampliar una nueva planta de inter
nado escolar para 350 niñas, se necesi
tan 6 .824.640 pts . ; y en Jhinkpani , para 
la const rucción y puesta en marcha de 
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un in ternado para 100 n iños , que se 
necesi tan: 5 ,566.720 ptas. 

—¿Responde Guadix a las llama
das de Manos Unidas? 

— S í , hay que reconocer que , aun
que Guad ix está en una de las zonas 
más pobres de España , es bas tante soli
daria. Así , el año pasado se recaudaron 
cerca de 13.500.000 de pesetas para 
ayudas al Tercer M u n d o , lo q u e es m u y 
significativo. También hay que saber 
que el d inero que se canal iza a t ravés de 
M a n o s Unidas está cont ro lado has ta la 
ú l t ima peseta . T o d o se m u e v e a través 
de ent idades bancar ias , y ya procura
m o s que no nos cobren comis ión . Tiene 
M a n o s Unidas una audi tor ía anual con 
una empresa de prest igio, que garant iza 
el buen uso y dest ino del d inero que 
maneja . As í de cada 100 pese tas , re
caudadas : 9 2 3 0 van al Tercer M u n d o , 
4 a sensibi l ización de la poblac ión es
pañola , y 3 ' 4 a gas tos de gest ión y 
adminis t rac ión. 

"La tierra produce lo suficiente 
para saciar el hambre de todos, 
pero no la codicia." (Gandhi) 

—¿ Colabora Manos Unidas actual
mente con Mozambique? 

— E n M a n o s Unidas no se trabaja 
pr ior i tar iamente con temas de emer
gencia, para eso están más b ien Cari tas 
y Cruz Roja. M a n o s Unidas trabaja prin
c i p a l m e n t e p a r a q u e la g e n t e sea 
autosuficiente, y p u e d a ser el mo to r de 
su propio desarrol lo . Pero a veces se 
abren cuentas de emergenc ia , para ca
sos puntuales c o m o el de M o z a m b i q u e , 
dado que lo ocurr ido ha sido m u y grave 
y necesi ta la colaborac ión de todos , y 
cana l izamos entonces las ayudas reco
gidas a t ravés de esas organizac iones 
ci tadas. 

—¿ Cómo se realiza la labor de di
fusión de Manos Unidas? 

— A q u í en Guad ix a t ravés de las 
Parroquias , se co labora m u c h o . En fe
brero es cuando lanzamos las campa
ñas , se hacen colectas , etc. Es tá el vier
nes c o m o día de ayuno voluntar io , y al 
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día s iguiente se ponen las mesas para 
pedir, vender a lgunas cosas , etc . Asi
m i s m o d i sponemos de mater ial escolar 
m u y interesante para los n iños , cuen
tos, obras de teatro, v ideos educat ivos 
y documenta les para todas las edades , 
incluso con dibujos an imados , que ayu
dan a en tender de forma pedagógica 
estos p rob lemas que nos afectan a to
dos, aunque de dist inta manera . Ahora 
la conocida periodista Carmen Sarmien
to ha co laborado con M a n o s Unidas , y 
va a realizar una serie de seis documen
tales que saldrán pronto en Televis ión. 

—¿ Ya no recogen papel? 
— E s o es tuvo bien un t i empo , y el 

A y u n t a m i e n t o t a m b i é n c o l a b o r a b a . 
Ahora es impor tan te cont inuar con la 
labor de reciclar el pape l para luchar 
contra la deforestación , pero ya no se 
recauda dinero para M a n o s Unidas a 

t ravés del papel . Sólo vale recoger el 
papel para que se siga rec ic lando , que 
también es útil . Pues así se ayuda a 
salvar los bosques , que ya quedan me
nos . 

—¿ Quiere decir algo más? 
— P u e s que toda ayuda será b ienve

nida, y m u y de agradecer a t ravés de 
cuentas bancar ias , re l lenando el impre
so y con la cant idad que cada persona 
es t ime convenien te . Se p u e d e así hacer 
m u c h o para ayudar a los n iños pobres , 
y a los proyectos que es tamos apoyan
do para el desarrol lo de los pueb los del 
tercer m u n d o . • 

En Manos Unidas se dispone de 
variado material escolar y vídeos 

didácticos para las escuelas y 
grupos interesados. 
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Algunos datos acerca de la ermita de San Fandila 
Sant iago Pérez López 

Las ermitas y orator ios estaban li
gados a manifes taciones de piedad p o 
pular que en numerosas ocas iones que
daban fuera del control de los poderes 
civil y rel igioso. Esta era una de las 
razones por la que estos recintos se 
local izaban ex t ramuros de las pobla
c iones; de su manten imien to , en unas 
condic iones ópt imas para el cul to, se 
encargaban d i rec tamente la feligresía o 
algún ermi taño . 

Las ermi tas acogían una imagen a 
la que los lugareños tenían especial de
voc ión . En G u a d i x encon t r amos un 
ampl io muestrar io , des tacando las de
dicadas al San t í s imo Cris to del Hu
mil ladero , a San Lázaro, San Sebast ián, 
San Marcos , San Antón o a San Fandila. 
La f i g u r a d e F a n d i l a , p r e s b í t e r o 
acci tano, mar t i r izado según la tradición 
en Córdoba , un 13 de j un io del 853 , fue 
lodo fue un s ímbolo para la iglesia 
mozárabe . Al igual que sucediera con 
San Torcua to , no resulta extraño que 
una vez recuperada la c iudad tras la 
presencia musu lmana , se intenten res
catar los s ímbolos más representat ivos 
de la tradición crist iana en esta tierra, 
muchos de los cuales habían pe rmane
cido ocul tos a lo largo de los ocho 
siglos de domin io musu lmán . T a m p o 
co ha de ext rañarnos que la devoción a 
San Fandi la se fomente en el barrio de 
San Miguel , zona mozárabe por exce
lencia, cuyos ocupantes tendrían pre
sente en su historia oral las vicisi tudes 
de este mártir acci tano que había naci
do p r e c i s a m e n t e c e r c a de la ca l l e 
Mensa í íes . 

La ermita de san Fandila, debió ser 
por tanto, uno de los ejes espiri tuales 
fundamentales del Guadix de la Edad 
Moderna y su primit iva local ización. 
C o m o no podía ser de otra manera , 
es tuvo al final de la calle de Mensaf íes , 
ya en pleno barrio de la Magdalena . El 
recinto fue reconst ru ido en varias oca
siones y su manten imien to es tuvo a 
expensas de fieles devotos . Uno de és 
tos fue prec isamente Marcos de Rien
da, síndico personero de la ciudad, quien 
el 25 de febrero de 1773 expone al 
obispo Bocanegra y Gibaja que desde 
que tenía uso de razón venía d ispensan
do especia l devoc ión a San Fandi la . 

Por esta razón y mediante sufragio re
cons t ruyó la capil la de la calle Mensa 
fíes. El p rob lema surgió cuando co
mienza a v is lumbrarse que el lugar re
sul taba alejado y poco transi tado para 
los devotos , además de que el recinto 
tenía escasa capacidad. En vista de ta
les c i rcunstancias , el cul to y la devo
ción fue decrec iendo, por lo que de su 
cuen ta y r iesgo, decidió construir una 
n u e v a ermi ta "en el sit io y cal le publ i 
ca, q e sale para Sn. Lázaro" . 

Te rminado el nuevo recinto, el sín
d ico personero , solici tó a la autor idad 
eclesiást ica su autorización para que en 
su nueva ubicación se mantuvieran los 
jub i leos e indulgencias plenarias vigen
tes en la ant igua, que para ésta, es taba 
as ignado el pr imer viernes de cuares
ma. De igual m o d o solicita la bendi
ción de la j e ra rqu ía para oficiar misa 
diaria. La pretensión más importante 
tenía por comet ido el t raslado de la 
imagen del titular, verdadero soporte 
de la devoción , median te la ce lebración 
de una procesión pública. 

El 8 de marzo el fiscal general , José 
Rodr íguez , visi tó el recinto, encontrán
dolo en buen es tado para el cul to "...y 
hab iendo hal lado que asi dha hermita 
c o m o sus o rnamen tos están con el aseo, 
l impieza, i dezenc ia nezesar ia para po
derse zelebrar en ella el Sto. Sacrificio 
de la Misa. . ." , por lo que la bendijo y 
ce lebró la pr imera misa. Felicitó a Mar
cos de Rienda, a cuyo coste corr ió la 
construcción y manten imien to de la er
mita, y le c o n m i n ó a mantener la en 
buen estado. 

Es tos a c o n t e c i m i e n t o s co inc iden 
con un m o m e n t o bastante del icado para 
la rel igiosidad popular , ya que durante 
la monarquía de Car los III no se ve con 
muy buenos ojos estas manifes taciones 
cul tuales , cons ideradas de segunda fila 
y alejadas del of icial ismo que preten
dían instalar en la rel igión. A esta pos
tura se añade la muerte del síndico Rien
da, principal benefactor de la ermita y 
del cul to a San Fandila, por lo que 
comenzará a resentirse pese a los inten
tos de su viuda, Antonia Gonzá lez , por 
mantener lo . 

El deterioro del nuevo recinto fue 
tan veloz que la propia viuda del síndi

co Rienda se vio obl igada a poner en 
conoc imien to de la autor idad ecles iás
tica la si tuación, ya que la ermita pre
sentaba mucha humedad , las paredes 
estaban descarnadas y amenazaba rui
na, con el cons iguiente pel igro para los 
devotos y también para los objetos y 
vasos sagrados que contenía . Añadía 
en su escri to que su lamentable es tado 
impedía dar le el cul to q u e su t i tular 
merecía al " . . .no zelebrarse el Sto. Sa
crificio, y no abrirse dha Hermita , s ino 
el dia del Sto. Para su fiesta...". La 
suplicante ruega que se t raslade la ima
gen a la par roquia de San Miguel , pre
vio inventario, j un to con todos los ob
je tos de valor. Los gastos del t ras lado 
se cubrir ían median te el d inero q u e po
dría obtenerse de la venta de la campa
na de la ermita . 

Encon t ramos aquí el eslabón más 
importante acerca de la vigencia de San 
Fandila, cuyo recuerdo se hará cada 
v e z m á s i m p e r c e p t i b l e e n t r e los 
aceítanos al perderse el lugar en el que 
éstos podían profesarle su devoción. 
Tan solo el empec inamien to de algunas 
familias, manten iendo el nombre para 
sus hijos ha impedido la total desapari 
ción de nuestro mártir. De igual modo , 
sería interesante detectar los lugares 
exactos en los que estuvieron ubicadas 
las ermitas de San Fandila para incor
porarlas, si e l lo fuera posible , a nues t ro 
rico p a t r i m o n i o . • 



2000, Año de la Cultura de la Paz 
Con motivo del año 2000, Año Internacional de la Cultura de Paz, desde Wadi-

as queremos apoyar todos los ac$ps que se hagan a favor de la paz y de la 
convivencia. Porque creemos que por medios no violentos se puede mejorar la 
sociedad, y avanzar hacia una sociedad más justa y digna para todos. Con tal 
motivo hemos creído conveniente publicar unas colaboraciones de José Tuvilla, 
accitano afincado en Alhama de Almería, y muy vinculado al movimiento pedagó
gico de Escuelas por la Paz. 

Manifiesto 2000 
Por una cultura de paz y no violencia 

El manifiesto 2000 a favor de la cultu
ra de paz y la no violencia ha sido elabora
do por un grupo de premios Nobel de la 
Paz, con motivo del 50 aniversario de la 
Declaración Universal de los Derechos Hu
manos. Su objetivo es despertar en cada 
conciencia la responsabilidad de llevar a la 
práctica los valores, las actitudes y las 
formas de comportamiento que inspiran la 
cultura de la paz. El Manifiesto 2000 se 
hizo público en París el 4 de Marzo de 
1999. 

El año 2000 debe ser un nuevo co
mienzo para todos nosotros. Juntos pode
mos transformar la cultura de guerra y de 
violencia en una cultura de paz y no vio
lencia. Esta evolución exige la participa
ción de cada uno de nosotros, y da a los 
jóvenes y a las generaciones futuras valo
res que les ayudan a forjar un mundo más 
digno y armonioso, un mundo de justicia, 
solidaridad, libertad y prosperidad. La cul
tura de paz hace posible el desarrollo dura
dero, la protección del medio y la satisfac
ción personal de cada ser humano. 

El objetivo es que puedan reunirse cien 
millones de firmas al amanecer del tercer 
milenario cuando tenga lugar la Asamblea 
General de las Naciones Unidas en sep
tiembre del año 2000. 

(Más i n f o r m a c i ó n en In t e rne t : 
www.unesco.org/manifiesto2000; o direc
tamente escribiendo a UNESCO, 7 Place 
Fontenoy, F-75352 París 07 SP- Francia). 

La Asamblea General de las Naciones 
Unidas proclamó en noviembre de 1997 el 
año 2000, año Internacional de la Cultura 
de Paz. 

La UNESCO coordina las actividades 
del Año Internacional de la Cultura de Paz 
en el mundo entero. 

Texto íntegro del Manifiesto 2000: Por 
una cultura de paz y no violencia 

Reconociendo mi parte de responsabi
lidad ante el futuro de la humanidad, espe
cialmente para los niños de hoy y de maña
na, me comprometo en mi vida diaria, en 
mi familia, mi trabajo, mi comunidad, mi 
país y mi región a: 

I o . - Respetar todas las vidas. Respe
tar la vida y la dignidad de cada persona, 
sin discriminación ni prejuicios; 

2 o . - Rechazar la violencia. Practicar 
la no violencia activa, rechazando la vio
lencia en todas sus formas: física, sexual, 
sicológica, económica y social, en particu
lar hacia los más débiles y vulnerables, 
como los niños y los adolescentes; 

3°.- Liberar mi generosidad. Com
partir mi tiempo y mis recursos materiales 
cultivando la generosidad a fin de terminar 
con la exclusión, la injusticia y la opresión 
política y económica. 

4°.- Escuchar para comprenderse. 
Defender la libertad de expresión y la di
versidad cultural privilegiando siempre la 
escucha y el diálogo, sin ceder al fanatis
mo, ni a la maledicencia y el rechazo del 
prójimo; 

5 o . - Preservar el planeta. Promover 
un consumo responsable y un modo de 
desarrollo que tenga en cuenta la impor
tancia de todas las formas de vida y el 
equilibrio de los recursos naturales del plan
tea; 

6 o .—Reinventar la solidaridad. Con
tribuir al desarrollo de mi comunidad, pro
piciando la plena participación de las mu
jeres y el respeto de los principios demo
cráticos, con el fin de crear juntos nuevas 
formas de sol idaridad.• 

El derecho 
humano 
a la paz: 

clave 
para una 

nueva cultura 
(I) 

José Tuvi l la R a y o 

El deseo de paz es un anhe lo um
versa lmente r econoc ido que ha sido 
expresado e i lus t rado a lo largo de la 
historia, en los documentos de más hon
d o con ten ido de la cul tura h u m a n a . En
con t ramos el p r imer pensamien to ra
cional acerca de la paz casi s imul tánea
mente en Or iente y en Occ iden te , en 
China y en Grecia ; las propues tas chi
nas de desa rme datan de 546 a. C. y son 
paralelas a los intentos gr iegos de usar 
al ianzas para te rminar con las guerras 
internas y contener las externas . Pero si 
bien ese deseo pudo surgir en un m i s m o 
m o m e n t o inspi rado por la neces idad de 
acabar con los desas t res y con el i m p e 
rio de la violencia , no a lcanzó has ta 
fechas m u y recientes un consenso en 
cuanto a su definición y real ización 
práct ica. As í a lo largo de la l ínea del 
t i empo nos encon t r amos dis t intas ver
siones de «Paz» — e i r e gr iego, pax ro 
mana , santhi h induis ta , ah imsa ja inis ta , 
la paz taoísta, sha lom hebreo , pax his
pánica, pax amer icana . . .— con sus di
ferentes m o d o s tanto de concebi r y or
ganizar el m u n d o c o m o de resolver y 
enfrentar los confl ictos. Concepc iones 
de paz negat iva c o m o ausencia de gue
rra o de paz posi t iva c o m o const ruc
ción de la jus t ic ia social . Polar izac ión 
que pers is te en la ac tual idad y que im
pide un futuro mejor para las p róx imas 
generac iones . 

Recuperaciones ESO, BUP, COU 
- Todas las asignaturas -

È a 
Calle Baza, 14-1° B Tfno. 958 66 08 14 Guadix 
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Pues to q u e las guerras nacen en las 
mentes de los hombres , es en la mente 
de los hombres donde deben edificarse 
los baluar tes de la paz . " 

L a paz c o m o aspiración y neces i 
dad h u m a n a significa no sólo una dis
minuc ión de todo t ipo de violencia 
(directa, estructural o cultural) , sino 
condición indispensable para que los 
confl ictos puedan ser t ransformados 
crea t ivamente y de forma no violenta, 
« de tal manera que c reamos paz en la 
med ida que somos capaces de t rans
formar los conflictos en cooperac ión, 
de forma posi t iva y creadora , r econo
c iendo a los oponentes y ut i l izando el 
mé todo del d iá logo» (V. Fisas , 1998). 
Si bien la solución puede parecer bien 
fácil, la historia revela que la paz c o m o 
jus t ic ia social, c o m o satisfacción de 
las neces idades básicas de todas las 
personas , es una cuest ión compleja y 
una tarea difícil. 

Pero c o m o esc r ib ie ra Or t ega y 
Gasset (1983) «no se puede ignorar 
que si la guerra es una cosa que se 
hace, también la paz es una cosa que 
hay que hacer, que hay que fabricar...». 
Quehacer que consti tuye desde su crea
ción el manda to de Naciones Unidas « 
para sa lvaguardar la paz y el futuro de 
la human idad « y de sus o rgan i smos 
especia l izados c o m o la U N E S C O tal 
c o m o expresa en su Const i tución: « 
pues to que las guerras nacen en las 
men tes de los hombres , es en la mente 
de los hombres donde deben edificarse 
los baluar tes de la paz». En síntesis, si 
la paz es una aspiración, deseo y nece
sidad pos ib les ; una real idad que cons
truir, necesi ta de la ciencia, de la edu
cación y de la cu l tu ra .D 

Fe de erratas: En el art ículo ante
rior t i tulado La Famil ia , el párrafo 
final, por error de t ranscripción, ha
blaba de los cuatro pilares de la edu
cación, seña lando tan sólo tres. Por lo 
que el úl t imo párrafo correcto sería el 
s iguiente: 

C o m o se indica en el Informe de 
la Comis ión Internacional sobre la 
educación para el siglo XXI (Delors 
1996), saber aprender , saber hacer, 
saber ser y saber convivir son los 
cuatro pilares de esta educación. Pila
res que , por otra par te , bien pueden 
servir de base a las familias c o m o 
e lementos de reflexión en su función 
educadora . 

Crónica de una manipulación informativa 
A n a Mar ía Rey 

El pasado 8 de marzo , se había con
vocado a la c iudadanía y espec ia lmente 
a las mujeres , a un ac to en el pa t io del 
Ayun tamien to de Guadix . El t ema era 
"Las mujeres en los med ios de C o m u 
n icac ión" . Qu ien o r g a n i z a b a era la 
Conceja l ía de la Mujer. 

Los hechos se desarrol laron de la 
s iguiente manera : toma la palabra la 
Concejala de la Mujer, Pilar Requena , 
da la b ienvenida a las personas que 
asis ten, todas mujeres , y a las ponentes . 
Introduce la mesa redonda y se retira. 

Las señoras presentes la ap lauden 
y en ese instante se levantan un grupo 
de ellas y se dir igen al lugar donde se 
encuentra el micrófono. Se presentan 
c o m o las pres identas de las asociacio
nes de mujeres de Guadix . Expl ican 
que por ser el Día Internacional de la 
Mujer y por tratarse de una j o rnada 
re ivindican va van a proceder a la lectu
ra de un c o m u n i c a d o y así lo hacen. La 
por tavoz era Mar ía Dolores Mart ínez , 
pres identa de la "Asoc iac ión de Muje
res Aldaba" , de Hernán Valle. 

Te rmina de leer el documen to , en lo 
que no tardó más de dos minutos . Lo 
distr ibuyen entre los dist intos medios 
de comunicac ión presentes y arropadas 
por los entusiastas aplausos de las mu
je res presentes , volvieron a sus asien
tos y el acto siguió con normal idad. 

T o m a la palabra el moderador d e la 
mesa redonda, Jorge Pastor, y presenta 
a la pr imera ponente , la Jefa de infor
mat ivos de la Cadena Ser en Baza, que 
habló sobre "La mujer en la publici
dad". Al té rmino de su intervención 
una de las asistentes pidió la palabra 
para hacer un comenta r io sobre lo ex
pues to ; inmedia tamente y con un tono 
seco y muy desagradable le corta la 
palabra el moderador , periodista del 
Gabine te de Prensa del Alcalde , con la 
expl icación de que se salía del e squema 
de la sesión. 

Cuando todas las ponentes hicieron 
uso de su t iempo, el moderador conce
dió la palabra a esta señora y ella cor-
tésmente le informó de que era la pri
mera vez que en un encuen t ro de muje
res no se le permit ía opinar después de 
una intervención. 

A todo esto muchas mujeres fueron 
abandonando la sala por lo poco ameno 

q u e se hizo el ac to , ya q u e apenas se 
podía participar, y a las mujeres, en 
general , no les agradan los encuent ros 
en los que no se les facilita un fluido 
in tercambio de pensamien tos y opinio
nes. 

F ina lmente se hizo entrega por par
te del Ayun tamien to a las Asoc iac iones 
de Mujeres de Guad ix y sus Anejos de 
u n a p laca en la q u e se reconoc ía su 
labor en las polí t icas de igualdad. T a m 
bién se le entregaron a Pepe Gal lego y 
al P rograma de Educac ión de Personas 
Adultas . 

Mi sorpresa se produjo cuando reci
bo una l lamada telefónica a las once de 
la noche in fo rmándome de que Canal 
7. la televisión local, ha dado informa
ción sobre la j o rnada pero del comuni 
cado de las mujeres solo ha hecho una 
breve y "censurada" referencia. 

Al día s iguiente me llama otra c o m 
pañera y me dice que Radio Guadix ha 
d icho en el informat ivo que ". . .un gru
po de exal tadas boico teó un acto pro
g r a m a d o por el Ayun tamien to , ponien
do de manifiesto su falta de respeto a 
las ponentes as is tentes . . ." Lo que me 
sorprendió de esta actitud es que el 
responsable de los informativos de la 
emisora ni s iquiera es taba presente en 
las jornadas, y que además tenía el co 
mun icado de las asoc iac iones , porque 
estas se lo hicieron llegar. 

El per iódico Ideal saca la noticia de 
forma que parece que la protesta la 
protagonizan sólo las mujeres de los 
anejos, y también habla de boicot. 

La presidenta de una asociación me 
comen ta en la cal le que ha o ído el in
format ivo de la Cope y que han leído el 
comun icado integro y sin recortes. 

El día 10 de marzo hay otro encuen
tro en el patio del Ayun tamien to , den
tro del ma rco de las Jo rnadas de la 
Mujer. Esta vez interviene un ps icó lo
go, Paco Mora les . Real iza una expos i 
ción sobre la au toes t ima muy intere
sante y en la que da part icipación a las 
asistentes. En un m o m e n t o de su inter
vención yo le p regunto sobre ¿ c ó m o se 
puede reforzar la propia es t ima de un 
grupo de mujeres que por leer un comu
n icado re iv indicat ivo de forma pacífi
ca, son def inidas c o m o exa l tadas y 
boicoteadoras? Este profesional comen-



ta que ellas n o deben de sentirse mal , 
que han hecho lo debido, y lo m i s m o 
que m u c h a s mujeres ese m i s m o día y a 
esa m i s m a hora y que es impor tan te el 
paso que med ia entre el mend iga r y el 
exigir. C u a n d o él m e p ropone a m í que 
le dé forma de cuento a mi interven
ción, t oma la pa labra la concejala y 
dice que ese asunto no era impor tan te y 
no proced ía p lantear lo en ese m o m e n 
to. Ya pueden us tedes imaginarse la 
cara de perplej idad que se le quedó al 
ponente y al audi tor io. La concejala 
abandonó el pat io antes de q u e el en
cuentro terminara . 

t amente proporc iona l a la capac idad de 
libre expres ión mos t rada por las muje
res? 

¿Tal vez no está acos tumbrado a 
que las personas hagan lo que t ienen 
que hacer sin esperar el beneplác i to de 
nadie? 

¿Qué dificultad se encuent ra en dar 
información de un escueto escr i to ela
borado por las mujeres , en el que única
mente se exponen si tuaciones reales? 

¿Por qué se habla de boicot , cuando 
sólo se ha suspendido un acto que orga
nizaban las propias asociac iones , en las 
que actuaba un grupo de teatro forma-

Las mujeres nos q u e d a m o s hablan
do en corros cuando finalizó la sesión y 
allí se hac ían especulac iones para to
dos los gus tos , yo voy a t ranscribir al
gunas po rque m e parec ieron de lo más 
interesante . 

¿Es el gabine te de prensa del Ayun
tamiento quien hace los informat ivos 
del Canal 7? 

¿Es pos ib le que ese m i s m o gabinete 
supervise las informaciones que se pu
bl ican en el Ideal! 

¿Quizá la información que sobre las 
mujeres emit ió Radio Guadix p rovenía 
de la m i s m a fuente? 

¿El cabreo monumen ta l q u e pi l ló el 
per iodis ta del Ayun tamien to era direc-

do por ellas y que eran part i íc ipes de 
esta dec is ión? 

Estos sucesos han tenido varias con
secuencias posi t ivas . Las asociaciones 
de mujeres sabemos que , todas unidas , 
t enemos más capacidad de influencia. 
Nos van a permit i r organizar un taller 
sobre M e d i o s de Comunicac ión , de tal 
manera que ya t enemos un e jemplo 
práct ico de que "s iendo así las cosas , 
no es así c o m o nos las han con tado" . 
A d e m á s han consegu ido es t imular mis 
ganas de escribir, bás i camente pa ra que 
cuando se escr iba esta historia, dentro 
de m u c h o s años, conste lo sucedido de 
puño y letra de una tes t igo p r e s e n c i a l . • 

Reflexiones 
de la Ciudadana Hortensia 

Machismo y Misoginia 

Hoy quiero dejar claros algunos 
conceptos que se utilizan de forma ex
traña en algunas ocasiones, quizá por
que nos da pereza consultar el diccio
nario. 

Machismo es la actitud de prepo
tencia de algunos varones respecto de 
las mujeres. 

Misoginia es la aversión o el odio a 
las mujeres. 

Feminismo es la doctrina social que 
reivindica para la mujer capacidades y 
derechos reservados históricamente a 
los hombres. 

Y después de las definiciones vie
nen los ejemplos que nos ayudan a fijar 
esos contenidos. 

Un machista o una machista es aquél 
o aquélla que cuando hay un puesto de 
trabajo en el que compiten un hombre y 
una mujer, dicen que debe ser para el 
hombre porque tiene que sacar adelan
te a una familia. También es esa perso
na que cuando se reparten papeletas 
para fregar los platos, dice: las mujeres 
a la cocina para que los chicos vean el 
telediario. O aquellas personas que 
cuando ven a una mujer arbitrando un 
partido de fútbol piensan lo bien que 
estaría en la cocina guisando. 

Un misógino es el que se considera 
dueño de su mujer y la muele a palos. 
También lo es el que ve a una mujer en 
un puesto de responsabilidad superior 
al suyo y utiliza expresiones como "a 
mí las mujeres donde me gustan es en 
la cama". Y por supuesto son misóginos 
los que dictan normas que permiten la 
mutilación genital de las mujeres, la 
pena de muerte por apedreamiento de 
una mujer adúltera o el encarcelamien
to de mujeres y profesionales de la me
dicina que practican abortos. 

El feminismo sólo pretende corre
gir estas situaciones y un mundo en el 
que hombres y mujeres, juntos, libres e 
iguales, vivan, trabajen y amen.O 
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Aula Abentofai l 

Amel ina Correa , poet isa y filóloga, 
intervino en el aula de poesía Abentofail 
sobre a lgunos e jemplos granadinos en 
la l i teratura femenina a lo largo de los 
siglos con una conferencia-char la titu
lada "Del ángel del hogar a la feminista 
compromet ida" . 

Esta autora publ icó rec ien temente 
la obra Narrativa y literatura personal 
en la que se reúne la vida y obra de 132 
escri tores de Granada . Igualmente ha 
encont rado t i empo esta profesora aso
c iada de la Univers idad de Sevil la para 
reivindicar a li teratos tan poco conoci 
dos c o m o A l e j a n d r o S a w a o Isaac 
Muñoz , de quien ha dado a conocer sus 
novelas La serpiente de Egipto, Vida y 
Morena y Trágica que han sido acom
pañadas del correspondiente estudio crí
tico. 

E x p o s i c i o n e s 

En el r emode lado patio de exposi 
c iones de la Escue la de Ar tes Plásticas 
de Guadix tenía lugar la inauguración, 
con la colaboración de la Diputación 
Provincial de una exposición de lito
grafías del sevi l lano Luis Gordi l lo . 

El título de la muestra , o rganizada 
por la Concejal ía de Cul tura , ha s ido el 
de "Ce lu la r io" y es tuvo expues ta hasta 
inicios de marzo. 

El martes día 21 de marzo se inau
guró una muestra nombrada : "Tejido: 
arte y oficio", donde se exponen ex
traordinarios trabajos re lacionados con 
el arte textil: bordados , encajes, alfom
bras, tapices y es tampaciones sobre tela, 
además de a lgunos complemen tos en 
esparto con la intención de difundir y 
most rar el arte textil en todas sus mani 
festaciones, funcionales y art íst icas. 

La selección de obras de las escue
las de arte de Granada , Motril , Guadix , 
U b e d a , H u e s c a , T e r u e l , L a n z a r o t e , 
Talavcra de la Reina, León, Segovia , 
Barcelona, Mér ida y Madrid , supone 
un recorr ido por todas las técnicas clá
sicas y mode rnas que en el tejido se 
puedan manifestar: alto lizo, bajo l izo, 
bo rdado erudi to y popular , encajes de 
boli l los, cestería, es tampación en seda 

y o t ros mater ia les . Esta exposic ión es 
un a n t i c i p o de los n u e v o s c i c l o s 
format ivos de g rado med io y superior 
que p róx imamen te se impart i rán en las 
Escuelas de Arte. Ha s ido organizada, 
por la profesora y jefa del Depar tamen
to de Act iv idades Cul tura les , Rosar io 
Arques Pérez, titular de la especial idad 
de Bordados y Encajes de Guadix . 

Premio 

El Hotel Comerc io de Guadix reci
bió un nuevo premio con ocasión del 
Día de Andalucía . Este p remio , que le 
en t regó el de legado del Gobie rno An
daluz, ha sido igualmente conced ido a 
otras trece ent idades por su labor en 
beneficio de la sociedad. 

Nueva ambulanc ia 

A finales de febrero tenía lugar la 
presentación en el Parque municipal 
Pedro A. de Alarcón por parte de la 
Asamblea Comarca l de Cruz Roja Es
pañola en Guadix la adquis ic ión de una 
nueva y moderna ambulanc ia . 

Dotada de las úl t imas tecnologías , 
vendrá seguramente a beneficiar el ser
vicio que esta O N G real iza en toda la 
comarca cuando es requer ida para ello. 

Día de Anda luc ía 

En Guadix el Ayun tamien to y otras 
inst i tuciones l levaron a c a b o varios, 
pero escasos , actos con mot ivo de la 
celebración del Día de Andaluc ía . El 
Ayun tamien to ce lebró el m i s m o con la 
propuesta y real ización de un cer tamen 
o concurso infantil de carteles , d ividido 
en dos categor ías : de menos de 10 años 
y has ta ca torce . El D ía de Anda luc ía 
fue amen izado por la banda municipal , 
que efectuó un pasacal les por el centro 
de la localidad, in terpretando el h imno 
andaluz jus to en la plaza de la Const i tu
ción. 

Nuevo consultorio 

Se inauguró y abrió al públ ico el 
nuevo consul tor io de la Barr iada de 
Andalucía . 

Está equ ipado con nuevo mater ial y 
pretende cubrir y facilitar el acceso a la 
consulta tanto a los vecinos de esta 
barr iada c o m o a los de zonas limítrofes 
de la misma. 

Guía práctica de la c iudad 

Con fotos de Torcua to Fandila el 
nuevo de legado de Tur i smo . José A. 
Espinar, presentaba en Guadix la nueva 
edición de la Guía práctica de Guadix. 
La edición ha con tado con 20 .000 ejem
plares, de ellos 15.000 en inglés y cas
tel lano y el resto en a lemán y francés. 
Con esta edición, según palabras del 
delegado, se ha pre tendido responder a 
una d e m a n d a p lan teada po r dis t intos 
sectores empresar ia les de la comarca y 
viene a llenar un hueco en esta zona de 
tur ismo c o m o motor de desarrol lo. 

El de legado de Tur i smo también 
tuvo la fortuna de comen ta r que se está 
es tudiando la posibi l idad de t rasladar 
la actual oficina de información turísti
ca de Guadix a un lugar más céntr ico de 
la c iudad, preferentemente cerca del 
casco histórico. 

S e m a n a Cultural 

Con ocasión del Día de Anda luc ía y 
c o m o viene s iendo habi tual en el centro 



educat ivo Ped ro A. de Alarcón de Gua-
dix, se ha ce lebrado la S e m a n a cultural 
de este Inst i tuto con una notable varie
dad de actos que han ido desde compe
ticiones depor t ivas , j uegos populares , 
concursos gas t ronómicos , tal leres has
ta teatro y ac tuac iones musica les va
rias. 

Fase Terminal 

Duran te la s emana cul tural celebra
da en el inst i tuto Pedro Anton io de 
Alarcon, ent re el 21 y el 24 de febrero, 
tuvo lugar el concier to debut de la ban
da acci taña "Fase Termina l " ,que tuvo 
un sonido aceptab le y una factura im
pecable a cargo de los componen tes , 
quienes al f inalizar el concier to , y debi
do a que la gen te ped ía otra, invi taron a 
Manue l Garzón a que subiera al esce
nario para cantar una versión del clási
co de Black Sabba th "Paranoid" . 

El g rupo se formó a pr incipios del 
99 y es taba compues to in ic ia lmente por 
Sijmen " K a p o n " Fe rnández al bajo, 
Patxi "Gus ihend r ix" Rega lado a la gui
tarra solista, Javi Navar ro a la batería y 
Alejandro "F i l e " Hernández a la guita
rra r í tmica. Tras un per iodo de seis 
meses , el ba ter ía fundador, Javi , tuvo 
que abandonar el grupo, y en su lugar 
entra Ale jandro " Y i y o " Casado , que 
además p o n e el local de ensayo . A fina
les de agos to ent ra c o m o cantante Pa
blo " E e w o k " Soler. El grupo pract ica 
un t ipo de rock agres ivo con influen
cias del t rash y el death meta l , así como 
del punk y el heavy clásico. 

Centro de transporte de mercanc ías 

F r a n c i s c o V a l l e j o v i s i t a b a en 
p recampaña electoral nues t ra c iudad 
como consejero de Obras Públ icas para 
proceder a la co locac ión de la pr imera 
piedra del Cen t ro de Transpor tes de 
Mercanc ías , así c o m o para inaugurar 
por fin la depuradora de aguas residuales 
de la c iudad. 

N o obstante , y c o m o es normal en 
estos casos , Val le jo habló de los enla
ces de la c iudad y del casco histórico. 

D e la recuperac ión civil de la Alcazaba 
por par te del Ayun tamien to , así c o m o 
de la rehabi l i tación del casco se af i rmó 
que pueden suponer un salto cuali tati
vo de Guad ix hacia adelante porque 
anunció que se están es tudiando unos 
c réd i tos p e n d i e n t e s de c o b r o de la 
Consejer ía con los que el Ayun tamien
to podrá adquirir este m o n u m e n t o a la 
vez que poder actuar, con lo que sobre, 
en el casco histórico. 

Acerca de los enlaces con la autovía 
del 92 dijo que ya se había f i rmado el 
pr imer proyec to y que pronto se adjudi
carían las obras , y que también se había 
p roduc ido la firma del conven io de ce
sión de las t ravesías nacionales y que 
éstas pasasen a ser de t i tular idad muni 
cipal. 

Clausura de curso 

Final izó la IV edición del curso de 
Formac ión Preocupacional del Progra
m a de Desarro l lo Gi tano. En la c lausu
ra, a ca rgo del concejal de Servicios 
Sociales , se hizo ent rega a diez a lum-
nas de los correspondientes d ip lomas 
de una iniciat iva que se empezaba hace 
cuatro meses y en el cual las inscritas 
han conoc ido una serie de habi l idades 
para su p lena integración social, apren
diendo c ó m o responder ante de termi
nadas s i tuaciones de conflicto. 

Adjudicac ión obras 

La mesa de contra tación del Min i s 
terio de F o m e n t o adjudicó fo rmalmen
te las obras del Cana l de Riego de la 
H o y a de Guad ix a la empresa Corsan , 
por lo que según Andrés Ol lero se pre
vé que en breve empiecen las obras . 

Según el d iputado , estas obras su
pondrán un nuevo impulso para la co
marca y, c o m o se t ra taba de recordar 
que se estaba en p r e c a m p a ñ a electoral , 
el d ipu tado Sr. Ollero no paró en barras 
para afirmar que el p royec to del cuartel 
de la guardia civil en Guad ix se iniciará 
también en esta legislatura. 

Petic ión de Pol ígono 

El secretar io provincia l del par t ido 
pol í t ico denominado L a Fa lange se ha 
dir igido al ayuntamien to acci tano de
m a n d a n d o que se real icen las gest iones 
opor tunas para exponer las excelencias 
de la comarca acci tana para pode r aco
ger el p royec to d e m a n d a d o por par te de 
la soc iedad esta ta l de p r o m o c i ó n y 
equ ipamien to de suelo (SEPES) , así 
c o m o de la C á m a r a de C o m e r c i o de 
Granada y el Minis ter io de F o m e n t o 
consis tente en un mac ropo l ígono in
dustrial de más de un mi l lón de metros 
cuadrados , b ien comun icado . 

A ASESORÍA 
ÁLARCON 

A. C. BUENDIA LÓPEZ 
Dda. Empresariales 

Master en Tributación 

Avda Med ina Olmos , 4 1 . I o B Telf - Fax 958 66 31 29 C P . 18500 
G U A D I X 



Mejora Museo 

En breve se t iene previs to iniciar las 
obras de mejora del denominado Mu
seo de la C a t e d r a l a c c i t a n a . E s t a 
remode lac ión y mejora suponen una 
impor tante inversión de la que Líder 
Comarca de Guadix aporta nada menos 
que 20 mi l lones . El p royec to pre tende 
mejorar las ins ta laciones del m u s e o de 
la catedral para contr ibuir a una mejora 
del desarrol lo de la oferta de oc io en el 
ámbi to rural , al t i empo que supone un 
apoyo a la difusión cultural de la co
marca de Guadix . 

Día de la mujer 

Desde la concejal ía de la Mujer se 
han organizado una serie de actos que 
tuvieron su inicio con la conferencia 
que Amel ina Correa real izado dentro 
del Aula Abentofail de Poseía y Pensa
miento , y que que se prolongaron hasta 
el 31 de marzo cuando Crist ina Pérez 
los c lausuró. 

Se han dado charlas c o m o la de 
Mar ta Rob les con el t i tulo: " S o m o s 
malas , podemos ser peo res" o el desa
rrollo de una po lémica mesa redonda 
en el patio del Ayun tamien to bajo el 
epígrafe de "Mujer en los medios de 
comun icac ión" donde se vivió la lectu
ra de un manifiesto por parte de algu
nos colect ivos de mujeres que causó , a 
lo que parece, hondo malestar en algu
nas "autor idades" . 

Asociac iones de mujeres 

Las ocho asociaciones de mujeres 
de Guadix han rei terado su postura ya 
ant icipada de no part icipar en el en
cuentro comarcal que se había propuesto 
para mediados de marzo . 

Estas asoc iaones leyeron un man i 
fiesto el Día de la mujer en el que 
d e n u n c i a b a n la fal ta d e a p o y o del 
ayuntamie to acci tano que se t raduce en 
una casi comple ta ausencia de infraes
tructuras y aportación económica . 

Según las cifras aportadas por las 
asociac iones en el ejercicio de 1999 el 
consis tor io acci tano sólo repart ió cien 
mil pese tas entre las o c h o asociac iones , 
cant idad esta que las mi smas cons ide
ran es c laramente insuficiente para de
sarrollar cualquier tipo de proyecto o 
actividad que involucre a un colect ivo 
tan numeroso . 

Dent ro de los actos organizados con 
mo t ivo del D ía d e la Mujer hubo t iem
po para poder asistir a la proyección en 
pases especia les de las pel ículas Todo 
sobre mi madre, de Pedro Almodóvar , 
y Solas, de Beni to Z a m b r a n o . 

L a concejalía de Cultura, con la ayu
da de la diputada provincial Sonia Soria, 
tuvo el acierto de invitar a este úl t imo, 
director y guionis ta de la pel ícula " S o 
las" , y el públ ico respondió l lenando el 
patio central del Ayuntamien to . 

T ras unas breves pa labras de Eduar
do Santa Olalla, es tudioso del m u n d o 
c inematográf ico y ac tua lmente organi
zador de los archivos notariales en el 
Ayun tamien to , in tervino el j o v e n de 35 
años , y ya prest igioso director de cine. 

Zambrano , quien con su pr imera pe
lícula ha ent rado de l leno en el reduci
do ámbi to de los t r iunfadores del cine, 
se met ió pronto en el bolsi l lo al var iado 
públ ico que le escuchaba alentó, s im
plemente expl icando su breve e intensa 
historia hasta llegar a la realización de 
este film que ha ca lado hondo en la 
gran mayor ía de los espectadores que 
h e m o s ido a ver una pel ícula dist inta al 
cinc comercia l , al cinc amer icano que 
inunda en exceso nuestras pantal las, 
tanto la chica c o m o la grande. 

Benito Z a m b r a n o fríe expl icando 
con sencillez c ó m o su origen rural y 
sevil lano de Lebri ja le ha facili tado el 
conectar con la gente del pueblo, y en 
su pel ícula lo único que pretendía era 
mos t ra r la p rob lemát ica de la gente de 
los pueblos en su vida cot idiana, miran
do a los ojos al e spec tador y t ra tando 
con respeto al públ ico . 

El de legado provincial de Obras Pú
blicas de la Junta de Andalucía , Pedro 
Julián Lara, man tuvo una reunión en el 
consis tor io acci tano con la intención de 
revisar el denominado Tercer plan an
daluz de viviendas . En la misma , Jul ián 
Lara comunicaba a todos los alcaldes 
presentes las pr incipales novedades de 
una reciente ley anda luza que permi te 
adquirir suelo o urbanizar lo , además de 
poder crear viviendas de protección ofi
cial y rec ib iendo los a lcaldes los cri te
rios que se van a seguir para poder 
seleccionar las dist intas actuaciones que 
se espera acometer . 

Comerc io 

Convocados por Líder C o m a r c a de 
Guadix , se reunían una buena parte de 
los comerc ian tes aceí tanos en el patio 
del Ayuntamien to acci tano para que les 
fuera presentada una iniciativa que con
siste en un p rograma de ayudas para la 
modern izac ión de pequeñas y media
nas empresas a través del cual se pre
tende, ent re otras cosas , subvenc ionar 
la remodelación de locales así c o m o 
acomete r la necesar ia reforma tecnoló
gica. 

Bomberos : puertas abiertas 

Con ocasión del Día de San Juan de 
Dios, el servicio cont ra incendios de 
Guadix celebró una jo rnada de puertas 
abiertas entre cuyos actos más notables 
des tacó una pequeña exposic ión d e 
fotografías, una s imulación de inter
vención en el c a m p o d e pruebas del 



parque de B o m b e r o s , además de una 
demost rac ión de opera t iv idad tanto de 
vehículos c o m o de material a la que se 
invi tó al a lgunos co legios cuyos a lum
nos asist ieron encantados . 

Cruz Roja 

L a asamblea comarca l de Cruz Roja 
de Guadix ha pues to en marcha un dis
posi t ivo des t inado a los damnif icados 
por las l luvias en M o z a m b i q u e y que 
desde pr incipios de febrero han provo
cado una eno rme t ragedia en pa íses del 
c en t ro y sur de Áfr ica t a les c o m o 
M o z a m b i q u e , Swaz i l and i ay Sudáfrica. 

Desarrol lo rural 

En el cent ro sociocul tural de la ba
rr iada de Anda luc ía se han ce lebrado 
unas jo rnadas sobre género y desarro
llo rural o rganizadas Líder C o m a r c a de 
Guadix con el objet ivo de integrar a 
j óvenes y mujeres en los p rocesos de 
desarrol lo de la comarca median te se
siones de trabajo y talleres sobre for
mación y empleo , infraestructuras y 
progreso comarca l . 

Se pre tende e laborar una guía de 
acción colec t iva para que sirva de ins
t rumento de trabajo a estos colect ivos , 
una vez que se conozca la s i tuación y 
las perspect ivas de trabajo enfocado al 
desarrol lo rural . 

Carnaval 

Este año el carnaval ha con tado con 
algunas novedades respecto ala cele
bración festiva de años anter iores . Ha 
des tacado sobre todo la instalación de 
una eno rm e carpa en la p laza de las 
Pa lomas que ha mejorado no tab lemen
te el acceso del públ ico a la fiesta, si 
bien ha ten ido a lgunas deficiencias en 
cuanto a sonido que convendr ía para 
p róx imas edic iones mejorar. 

Se celebró una concent rac ión de j ó 
venes y n iños disfrazados, t ras lo cual 
se puso en escena espec ia lmente para 
ellos el e spec tácu lo " E n la ca l le" del 
grupo En vo landas . Hubo , c o m o viene 

s iendo tradicional , la e lección, s iempre 
polémica , de los mejores conjuntos de 
disfraces a los que les fueron entrega
dos unos regalos donados por diversos 
comerc ios de la c iudad. 

El sábado, la concent rac ión de dis
fraces se l levó a cabo c o m o es t radición 
par t iendo de la p laza de la Vi rgen de las 
Angus t ias has ta l legar a la p laza de las 
Pa lomas en las que actuaron dos com
parsas — u n a accitana y otra baste tana— 
que an imaron a la concurrencias con 
sus chascarr i l los y canciones . 

Después fue el baile protagonis ta , 
con una verbena de carnaval ameniza
da por la orques ta Capri . 

Residencia de Alzhe imer 

La Junta de Andaluc ía hizo un co
m u n i c a d o de prensa en el que queda 
reflejado de m o d o patente el cos te total 
en pr incipio de las obras de d icha resi
dencia, que ascienden según los datos 
apor tados a la cant idad de 312,8 mil lo
nes de pesetas que se f inancian con un 
5 0 % por par te del Minis ter io de Traba
jo y Asuntos sociales, un 2 5 % por la 
Junta de Anda luc ía y otro 2 5 % por 
parte del Ayun tamien to de Guadix . 

La nota dice que la Junta ha aporta
do has ta la fecha la cant idad de: 40,6 
mi l lones de pesetas por lo que sólo le 
quedan 18,5 mi l lones , el ayuntamiento 
de Guad ix ha cont r ibuido con 32,5 mi

l lones quedándo le pendien te 45 ,7 mi 
l lones y el minis ter io ha apor tado 46 
quedando pendien te del pago de 110,3 
mi l lones de ptas. 

Se observará que la nota t iene un 
desfase una vez que se hacen las opor
tunas cuentas de tan sólo 25 mi l lones 
de pese tas , que suponemos se debe a 
algún error que puede ser con los cálcu
los del 2 5 % que le falten 20 mi l lones a 
la Junta y 5 mi l lones al minis ter io para 
ser más exactos . 

Día del árbol 

C o m o en años anter iores , ha tenido 
lugar la celebración del Día del Árbol . 
En el m i s m o han par t ic ipado oficial
mente los centros escolares de Guadix , 
(Med ina O l m o s , A. Pedro de Mendoza , 
Padre Poveda , Hernán Val le y Belerda) , 
y se ha previs to la s iembra con t ra ída de 
al m e n o s 170 árboles . T o d o s los j ó v e 
nes y escolares inscritos que se hayan 
comprome t ido con el cu idado cons tan
te de las especies sembradas podrán 
recibir un d ip loma acredi ta t ivo d e su 
par t ic ipación en esta act ividad. 

Paso a nivel 

El pres idente del P P acc i tano San
t iago Pérez López ha anunc iado a b o m 
b o y plat i l lo el c o m p o r m i s o de R E N F E 
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de realizar el p royec to , así c o m o las 
obras , del paso subter ráneo de vehícu
los por el ant iguo paso a nivel que 
permit ía el paso a los vecinos de la 
r a m b l a F a u g e n a d e la E s t a c i ó n de 
Guadix . Según Pérez López , han sido 
numerosas las visi tas rea l izadas a los 
r e s p o n s b l e s de i n f r a e s t r u c t u r a s de 
R E N F E que por fin han dado sus frutos 
con el c o m p r o m i s o adoptado entre el 
d iputado nacional Eugenio Cast i l lo y el 
nuevo director general d e infraestruc
turas , Fe rnando García . 

Nueva legislatura 

A finales d e marzo tenía lugar una 
reunión de cargos electos del PP en la 
que estuvieron presentes Eugen io Cas
tillo, par lamentar io nacional , Gabriel 
Díaz Berbel , senador, y los par lamen
ta r ios a n d a l u c e s C a r o l i n a G o n z á l e z 
Vigo , Juan de Dios Mart ínez Sor iano y 

el d iputado provincial Sant iago Pérez 
López. 

El objet ivo era hacer una valora
ción de los resul tados electorales en la 
comarca así c o m o adelantar los com
promisos sobre los q u e se va a trabajar 
en los pr imeros meses de la legislatura. 

En resumen se acordó: presentar en 
el par lamento andaluz una proposic ión 
sobre el Hospital Comarca l de Guadix , 
poner en marcha en Alqui le un gran 

M u 

pol ígono industrial que palie la pérdida 
de pues tos de trabajo en el Marquesado 
tras el cierre de la mina, el seguimiento 
de las obras del Canal de Riego de la 
Hoya de Guadix , el impulso de las obras 
del cuartel de la Guard ia Civil y el 
edificio para las of icinas de Hac ienda 
en Guadix . 

Día contra rac ismo 

A finales del mes de marzo tenían 
lugar una serie de escasos actos con los 
que la concejal ía de Servicios Sociales 
tenía a bien c o n m e m o r a r el Día inter
nacional contra el rac ismo, entre los 
que des tacaron una recogida d e firmas 
en la puerta del parque municipal Pe
dro A . de Alarcón y un taller de pintura 
sobre la tolerancia y la sol idaridad en la 
plaza de las Pa lomas , con mer ienda a 
todos los par t ic ipantes en los tal leres 
organizados . 

Part ic ipación III 

El portavoz del g rupo de Izquierda 
Unida en el Ayun tamien to de Guadix , 
Miguel Pedraza, dir igió una carta al 
a lcalde de la c iudad en la que dec l inaba 
la part icipación de su grupo en los tri
bunales laborales que convoca el con
sistorio. Ello con la intención, según 
confiesa Pedraza , de l lamar la atención 
para que en estos t r ibunales se garantí-

Restaurante 
1 h a c 

cen los pr incipios const i tucionales de 
igualdad, mér i to , capacidad y publ ic i 
dad. Mani fes tó igua lmente que su gru
po se incorporar ía en cuanto se hicie
sen públ icas las conclus iones de la co
misión municipal creada en el p leno 
ordinar io de febrero y en las que se 
especifican los ha remos y bases de con
tratación. 

Concierto intercambio 

A finales de marzo tenía lugar un 
concier to a m o d o de in tercambio entre 
las concejal ías de cul tura de A lmagro y 
Guad ix po r el cual se dio un recital en 
pat io central del Ayun tamien to en el 
que part iciparon los grupos corales "Or
den de Cala t rava" , de Almagro (Ciu
dad Real) y "Sine N o m i n e " de Guadix . 

Esta iniciat iva ha surg ido de un 
acuerdo de colaboración musical entre 
las dos c iudades . 

Guadix -Buenos Aires 

Los ayun tamien to s de Guad ix y 
Buenos Aires han organizado una pe
queña serie de ac t iv idades con ocas ión 
de la potenciación de las act ividades 
conjuntas que ambas c iudades vienen 
real izando dentro del he rmanamien to 
de ambas c iudades . 

Durante el mes de marzo se celebró 
un concier to de tangos y baile en el que 
intervinieron Iván y Silvana, al baile, y 
Gus tavo Visent ín . al cante . A d e m á s 
Horac io Rébora . d i rector del Fest ival 
Internacional de Tango de Granada, pro
nunció una conferencia en la que diser
tó sobre el t í tulo de "Tango y c iudad" 

Circuito Anda luz de Música 

En el a lmacén que dispone por al
quiler el ayun tamien to acci tano, deno
minado sala de expos ic iones de San
tiago — q u e ya es mucho nombre para 
el loca l—, tuvo lugar el concier to "Or
questas Fami l ia res" interpretado por la 
O r q u e s t a d e C á m a r a A n d a l u z a con 
obras de Vivaldi , Mozart , Tchaikovsky, 
Britten, Gershwin y Beatles. 

é n 
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A este concier to se invi tó expresa
mente a las familias a t ravés de las 
A P A s de los dist intos centros educat i 
vos acci tanos. 

Olimpiada de Socorr i smo escolar 

La asamblea comarca l de Cruz Roja 
está rea l izando las pr imeras o l impiadas 
de socorr i smo escolar . C o n este pro
g rama se p re tende dotar al a lumnado de 
conoc imien tos teór ico-práct icos en pri
meros auxil ios. 

La formación depende en esta oca
sión de 27 formadores sanitarios de 
Cruz Roja que están recorr iendo los 
dist intos co legios acci tanos para dar 
unas pr imeras noc iones de socorr i smo. 
P róx imamen te se iniciará una compet i 
ción interna en cada centro de la cual 
saldrá el equ ipo que par t ic ipe en la 
final con unas puebas que consis t i rán 
en s imulac iones de acidentes que pre
cisen la a tención sanitaria de pr imeros 
auxil ios. Los equ ipos que superen esta 
fase de pruebas por centros part icipa
ran en la final que se celebrara el 6 de 
m a y o en el Pa rque Munic ipa l . 

Jornadas de convivencia 

El Centro ps icopedagógico Ntra. Sra 
de la Esperanza de Guadix , dependien
te de la Asoc iac ión protectora de defi
cientes "San J o s é " ha organizado, como 
viene siendo tradicional desde hace bas
tantes años , sus ya famosas jo rnadas de 
convivencia en las que cientos de a lum
nos de Guad ix y comarca se acercan 
has ta el centro para convivir y disfrutar 
jun to a los a lumnos del m i s m o . 

Este año la edic ión se ha desarrol la
do sobre los t emas del olivar y el carna
val en tres t ipos de act iv idades que han 
ido desde las manua l idades y juegos 
hasta el m o d e l a d o de arcilla, y en las 
cuales los par t ic ipantes han desarrol la
do imaginac ión or iginal idad y magníf i 
cas e jecuciones . 

La organización, que ha contado con 
la co laborac ión de los maes t ros de ta
ller y personal de servicios, h a agrade
cido tanto la par t ic ipación c o m o el res

peto y considerac ión mos t rado por do
centes y a lumnos en su vista al centro . 

Feria del Vino 

A principios del mes de abril tenía 
lugar en Beas de Guad ix la VI edición 
de la Fer ia del Vino del Val le del r ío 
Alhama . 

Organizada por los ayuntamientos 
de la comarca y con el apoyo expreso 
de Líder Comarca de Guadix , este even
to pone de nuevo a prueba los conoci 
mientos ya t radicionales pero actuali
zados de esta comarca en lo que a vino 
del país se refiere. 

Este año la feria ha marcado ya 
cuatro categorías para el concurso de 
caldos: b lancos , rosados , t intos j ó v e 
nes y t intos de crianza. 

El objet ivo de la feria no es otro que 
convert i r de una vez por todas , aunque 

por par te de la O C A de Guadix , y que 
l levan a An ton io Sánchez (director de 
la m i s m a y catador en el concurso) a 
af irmar que "si b ien es difícil ca lcular 
la p roducc ión real , po rque gran par te 
de ella ni tan siquiera es declarada, por 
fortuna la d inámica va cambiando y se 
e s t á y e n d o c a d a v e z m á s a u n a 
profesionalización en la e laboración del 
v ino así c o m o en su embote l l ado y ven
ta". 

Los datos que aporta Anton io Sán
chez son los de un mil lón y med io de 
ki los anua les con 2 2 0 hec tá reas de 
v iñedos , además de otras 100 en proce
so de regular ización. Esto pe rmi te que, 
dado que casi el 7 0 % de la p roducc ión 
se convier te en vino, la co marca pro
duzca tan sólo un mil lón de litros de 
vino al año . 

Esto permi te avanzar en el objet ivo 
t razado de consegui r una p e q u e ñ a in

poco a poco , al v iñedo y a la p roduc
ción vinícola que se cons igue con el 
m i s m o en un verdadero sector p roduc
tivo profesional , de m o d o que pueda 
consegui r es tablecer un sector que con
tr ibuya al desarrol lo sostenible de esta 
comarca . 

Esta sexta edición, a pesar de lo 
desapacib le del t iempo, ha sido un im
por tante éxito tanto de par t ic ipación 
c o m o de asis tencia de públ ico , y ha 
servido para poner de manif iesto la im
por tancia que este t ipo de economía va 
adqui r iendo. As í lo demues t ran las ya 
rentables cifras que se están mane jando 

dustr ia vinícola que produzca , comer
cialice y venda, a lo que cont r ibuyen 
sin duda eventos c o m o esta ya t radicio
nal Fer ia del Vino del Val le del r ío 
Alhama . 
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Sesión ordinaria de noviembre 

Antes de iniciarse la sesión por parte 
de la concejala de la Mujer se procede a la 
lectura de un manifiesto contra la violen

cia hacia las mujeres tras lo cual se guar

dó un minuto de silencio. 
Se aprobaron las actas de los plenos 

celebrados en octubre y se admitieron las 
renucias tanto al puesto n° 37 del merca

do de la plaza de abastos como al puesto 
dest inado a cafetería bar del mismo 
mecado. 

Resultaron aprobados por unanimidad 
tanto el pliego de clausulas que ha de regir 
la venta de parcela de propiedad munici

pal, como la designación de vocales de los 
distintos grupos políticos en el Consejo de 
Bienestar Social. 

Igualmente se acordó unánimemente 
practicar la l iquidación oportuna del 
impueso de Construcciones, Instalaciones 
y Obras a todas las que precisan licencia 
por este Ayuntamiento, se haya obtenido 
0 no dicha licencia, al tiempo que se 
incrementaban las retribuciones a todo el 
personal laboral de Servicios Sociales en 
un 1.8% con carácter retroactivo desde el 
1 de enero de 1999. 

Con los votos en contra de la oposi

ción y a favor los del grupo de gobierno se 
reconoció a Jorge Pastor Sánchez en cali

dad de funcionario eventual de confianza 
dedicado a labores de colaborador en pren

sa y medios de c o m u n i c a c i ó n , la 
compatibilidd para el ejercicio de activi

dades privadas tales como confección de 
catálogos publiciatarios, diseño y redac

ción de revista de empresa, fuera de su 
jornada laboral en el ayuntmiento y siem

pre y cuando dicha actividad no impida ni 
menoscabe o comprometa su imparciali

dad o independencia, y no pudiendo reali

zar actividades que se relacionen directa

mente con las que desarrolla en el Ayunta

miento. 

Con los votos del PSOE e IU y la 
abstención del PP, se formalizó una ope

ración de crédito por importe de 90 millo

nes de pesetas al tipo de interés del 4,5% y 
un plazo de amortización de 12 meses. 

Se creó por unanimidad una comisión 
integrada por diferentes miembros de los 
partidos que componen la corporación para 
que se procediese al estudio del tratamien

to integral del agua en la ciudad. 
Lo mismo que se hizo con la solicitud 

a las Consejerías de Cultura, de Obras 
Públicas y Empresa Pública de Suelo en el 
sentido de modificar el convenio marco 

Cueva del Monje en deterioro galopante. 

denominado "cerro en el habitat de las 
cuevas" y que éste sea destinada a rehabi

litación de la Alcazaba. 
Hubo unanimidad en suscribir una re

solución de la alcaldía por la cual el Ayun

tamiento de Guadix se adhería como socio 
fundadora la Asociación para el Desarro

llo Rural de la Comarca de Guadix, y 
también en el caso de refrendar un conve

nio suscrito con la Asociación Civil Insti

tución Teresiana para el uso del inmue

ble anexo a la iglesia de la Ermita Nueva 
con destino a impartir clases de enseñanza 

primaria y secundaria sin perjuicio de 
simultanearlo con la realización de talle

res artesanales y otras actividades de ca

rácter social. 
A propuesta de 1U se aprobó por una

nimidad la elaboración de un diagnósico 
medioambiental de Guadix que nos per

mita conocer la situación actual con res

pecto a los factores que afectan a la cali

dad ambiental de forma que se pueda dise

ñar un plan de acción medio ambiental 
para su corrección y que se establezcan 
los convenios necesarios con la Diputa

ción Provincial de Granada. 
Se dio conformidad por unanimidad a 

la propuesta de remodelación de las trave

sías urbanas y Plaza de las Américas, así 
como la consiguiente recuperación de es

pacios públicos realizada por el ingeniero 
de caminos D. Jesús Pulido de cara a 
conseguir de una vez por todas la ordena

ción tanto de la Plaza de las Américas 
como de las antiguas carreteras naciona

les que cruzan la ciudad. 
Con los votos en contra del PP y la 

aprobación del PSOE e IU se acordó el 
mantenimiento del actual subsidio agra

rio, exigiendo fondos extarordinarios para 
el PER en Andalucía que palien los efec

tos de la sequía, la supresión del requisito 
de las peonadas, condonar los pagos a la 
Seguridad Social Agraria de la cuota dé

los trabajadores eventuales agrarios, exi

giendo al INEM la necesidad de disponer 
de un plazo de doce meses para la ejecu

ción de las obras, así como que la asigna

ción de las casas de oficios se haga de 
"forma objetiva" a través de las comisio

nes provinciales. La expresión "forma ob

jetiva" motivó que el PP, aun estando de 
acuerdo con la propuesta, no la suscribie

se si no se retiraba. 

Entre los asuntos de urgencia destacó 
el agradecimiento a Miguel Serrano de 
Haro por la donación a la bibiiteca pública 
José Asenjo de un lote de 304 libros sobre 
economía y empresa. Se aprobó la quinta 
certificación de las obras de rehabilita
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ción del teatro-cine Acci por importe de 
10,6 millones de pesetas. 

Se denegó por unanimidad la liquida
ción provisional de las obras de construc
ción de la Oficina Comarcal Agraria por 
un importe de 5,1 millones de pesetas a la 
empresa contratista Manuela Velázquez 
de Castro y García. 

Ruegos v preguntas 

Por IU se formularon los siguientes 
ruegos: 

- Se realicen ges- Y^~'—:» 
tiones para que el < $ í V ; 

PGOU concluya y 
pueda entrar en vi- - " * " , 
gor. El alcalde ma
nifestó entonces que , 
el conce ja l de 
urbnismo vuelva a 
reabrir el debate.. « 

- Que se haga in- . 
forme y se dé cuenta *. / . .,, 
a l a<comis ión de . 
o b r a s de los f i 
expedientes de ti is- ¿m { 
ciplirxa urbanísi tca 
que sginician y cua- . • - , . 
les s ^ o n c l u y e n . ¡ . : 

-R^ue el suelo L * 
donde se vaya a ubi
car el nuevo Centro 
de Salud sea público. 

- Que se repongan los árboles que se 
rompieron en la calle Santa María del 
Buen Aire. 

Por el PP se formularon los siguientes 
ruegos: 

- Se instalen puntos de luz en la Bda. 
Santa Adela, se retiren los ehiringuitos de 
los bares ubicados en la vía pública para 
evitar barreras arquitectónicas, se active 
el logotipo de Guadix. 

Preguntas por IU: 
- ¿Son de titularidad municipal las vi

viendas prefabricadas de Hernán Valle y 
están en terrenos urbanizados?. 

Por el grupo del PP : 
- Medidas sobre notificación a los cen

tros escolares del absentismo escolar. 

Pleno ordinario de diciembre 

Se aprobó por unanimidad un anexo al 
convenio de cooperación educativa entre 
el Ayuntamiento de Guadix y la Universi
dad de Granada por la que se crean dos 
plazas para estudiantes de últimos cursos 
universitarios de Arquitecto técnico y 

"4, 

í 

Urge una actuación en la Cueva del Monje. 

Biblioteconomía y Documentación con 
una duración de seis meses. 

Se modificó puntualmente el regla
mento del Consejo Municipal de Bienes
tar Social. Se procedió a proponer a la 
Delegación Provincial de Educación la 
denominación de Negratín para la entidad 
Colegio Púbico Rural Agrupado entre 
Frcila y Bácor-Olivar. 

Se aprobó por unanimidad el conve
nio entre la consejería de Asuntos Socia
les de la Junta, la Diputación de Granada y 
el Ayuntamiento de Guadix para el man
tenimiento de un centro comarcal de 
drogodependencias en Guadix. 

También se ratificó por unanimidad la 
aprobación de los programas de activi
dades de la Unidad de Promoción de Em
pleo (UPE) para el año 2000, la del Centro 
de Información de la Mujer y el del Centro 
de Drogodependencias. 

Se aprobaron las certificaciones 6 y 7 
de las obras del teatro-cine Acci por im
porte de 17,7 y 6,9 millones de ptas, res
pectivamente. 

Se aprobó por unanimidad un conve
nio de colaboración entre la General y el 

Ayuntamiento de Gua
dix para la realización 
de un estudio de gestión 
del ciclo integral del 
agua en Guadix con la 
aportación de 1.5 millo
nes por el Ayuntamien
to y 5 millones por la 
General. 

Se aprobó por una
nimidad la paralización 
y suspensión del acuer
do adoptado por el ple
no de fecha 28 de octu
bre de 1999 sobre la or
denanza reguladora de 
la tasa por el servicio de 
recogida de basuras al 
haberse aprobado una 
sensible reducción en el 
canon que los ayunta

mientos habían de pagar por el transporte 
de estos residuos sólidos en la Diputación 
de Granada. 

Se aprobó el,convenio para la cesión 
de uso de equipos informáticos entre el 
Instituto Andaluz de la Juventud y el Cen
tro de Información Juvenil de Guadix. 

Hubo unanimidad en exigir a la Direc
ción General de la Guardia Civil que cul
mine el proceso iniciado para la construc
ción de una nueva casa cuartel en la ciu
dad al tiempo que el Ayuntamiento está 
dispuesto a firmar un convenio con el 
citado organismo en los términos más acor
des para ambas partes. 
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An 
La uti l ización conjunta y abierta a 

todos de la sala de expos ic iones de 
la Escuela de Ar te de Guad ix por parte 
tanto de inst i tuciones públ icas c o m o 
privadas, que permi te al m e n o s poder 
contemplar obras art íst icas, sin pagar 
peaje excesivo. 

El buen nivel y la par t ic ipación de 
atletas impor tantes conseguida en 

el gran p remio de marcha "Ciudad de 
Guadix" , Trofeo Manue l Alca lde . Re
sultó todo un reto a superar y mejorar 
en próx imas edic iones . 

OS 

Q ue a la vez que se te rminan las 
obras de en tubamien to o encau-

zamiento de la R a m b l a del Patrón, se 
iniciaran las de acerado de la calle Obis
po Rincón, tan necesar io para nuestros 
escolares y pea tones , que ya se lo mere
cen. Y que si túen una ro tonda en el 
cruce de ambas . 

Que las obras de acondic ionamien
to, rehabi l i tación, l impieza, etc. 

que se están l levando a cabo tanto en la 
fachada de la Catedral c o m o en el en
torno del m u s e o catedral ic io contem
plaran la posible habi l i tación de una 
r ampa de acceso que permi ta superar 
las barreras arquitectónicas actuales que 
impiden y dificultan bas tante el acceso 
a más de una pe r sona a la catedral y su 
entorno. 

Que por parte munic ipa l se contem
plara la posibi l idad, incluso la ne

cesidad, de actuar sobre el pav imen to 
de la Plaza de las Pa lomas para que 
mejorase tanto su aspecto c o m o el pési
m o estado en el que ahora se encuentra . 

Que se repusieran a lgunos de los 
árboles que , bien se han secado, 

b i e n h a n s u f r i d o a c c i d e n t e s o 
gamber radas , etc. As í ocurre con los 
árboles s i tuados en el inicio de la calle 
Santa Mar í a del B u e n Aire frente a la 
puer ta de Sant iago de la Catedral . 

Que se fuese más cu idadoso con el 
en torno a la hora de acometer la 

red de mi radores que se está l levando a 
cabo. Las in tervenciones están bien si 
no se hacen notar en exceso , y mejor si 
se parecen , compadecen y respetan lo 
que hay; con gus to , por supuesto . 

Q 
en la 

|Ue se resolviese el p rob lema que 
' s e or igina con el es tac ionamiento 

en la P laza de Cuchi l leros , de m o d o 
que los accesos a la p laza de San Fran
cisco, así c o m o las salidas de ésta y a la 
calle Mi ra de A m é z c u a , etc. no resulta
sen tan difíciles, po rque no hay una 
adecuada regulac ión y vigi lancia en la 
misma . 

Que el tráfico siga sin mejorar en la 
ciudad. Suponemos que ahora que 

al m e n o s teór icamente hay menos vo
lumen de vehículos teór icamente será 
más fácil el m i s m o . Sin embargo , sigue 
pés imo y eso debiera , por lo menos , 
intentar arreglarse y buscar le solucio
nes. 

El e scaso n ú m e r o , c u a n d o no la 
inexistencia, de papeleras, cuyo au

men to o instalación, j un to a una ade
cuada c a m p a ñ a de concienciac ión ciu
dadana pudiera conduci r a que la ciu
dad es tuviese más l impia y aseada, pre
v in iendo así las tareas de l impieza que 
no serían tan intensas. 

La hor te rada d e co locar t a m a ñ o dis
late de cartel en semejante sitio y 

lugar del Palacio de Vil la legre con la 
sola y ya conoc ida intención de procla
mar la c o m p r a de un edificio. Hubiese 
bas tado iniciar cuanto antes las obras 
de acond ic ionamien to que permit ieran 
su uso ráp idamente . 

>./ 
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Autoestima E s q u i n a m u s i c a ] 

Juan Ocón 

Uno de los recuerdos que me 
han quedado de la infancia, 
por lo impactante que fue 

para mí , se refiere a los comentar ios 
que escuché , en cierta ocasión, a una 
persona adulta de mi entorno fami
liar, después de que ésta hubiese rea
l izado un cursillo de cristiandad. 
Expl icaba de forma vehemente que 
se le habían abierto los ojos, que ha
bía descubier to la real idad del ser 
h u m a n o , y que ésta podía resumirse 
en una aplastante verdad que no com
prendía c ó m o no se había dado cuen
ta antes de su evidente existencia: 
todos éramos boñigas de vaca, pura 
mierda. Para evitar esta moles ta pre
sencia a la divinidad había que inten
tar purif icarse lo más posible casti
gándose con duras imposic iones y 
peni tencias , actitud ésta que, mante
nida durante toda la vida, podía dar 
esperanzas a las desgrac iadas criatu
ras que é ramos los seres humanos 
para poder acceder al perdón, evitar 
las terribles penas del infierno y po
seer una parcela jun to al Padre para 
el resto de la eternidad. 

Este tipo de enseñanzas , funda
menta lmente desde la formación re
ligiosa que se ejerce en la familia, la 
parroquia o la escuela, de manera 
más sutil y menos brutal (eso espe
ro), añadiendo todos los mat ices que 
se deseen , b á s i c a m e n t e se s iguen 
pract icando en nuestros días, de tal 
manera que, desde la más tierna in
fancia, ya se s iembra en los niños la 
semilla de la culpa. Te dicen que 
naces en pecado y poster iormente , 
durante toda la vida, un complejo 
entramado de reglas, preceptos y prác
ticas ri tuales, se encargan de mante
ner vivo e incrementar , si cabe, ese 
sent imiento de culpa. 

Puede que, para co lmo de males , 
cuando seas adulto, tengas un jefe, 
un compañero o unos padres que todo 
el día te estén d ic iendo que eres un 
inútil, que no sabes hacer nada bien. 

Este comple jo de culpa puede au
mentar , echar raíces y convencer de
f ini t ivamente a la persona en cues
tión de que verdaderamente es una 
piltrafa despreciable que no merece 

nada bueno ni puede esperar lo de 
nada ni de nadie. 

Con el paso del t i empo, aunque 
ya te hayas vuel to más escépt ico y 
dudes de los dogmas rel igiosos y tal 
vez te hayas l iberado de las personas 
que abusaban de ti ps icológicamente 
inci tándote a sentirte insignificante, 
puede ser que ya el enemigo se te 
haya instalado c ó m o d a m e n t e en tu 
mente , sin que tú lo hayas notado. 

Sí, es él, ese censor inmiser icorde 
que cons tan temente te dice que lo 
haces mal, que te equivocas, que cuan
do te miras al espejo hace que veas 
un cuerpo poco presentable , que nun
ca te sientas satisfecho con lo que 
haces o dejas de hacer. . . Constante
mente te juzga a ti m i smo y el resul
tado de ese ju ic io no es de lo más 
agradable. A veces ese severo juez 
que l l evamos dentro vuelve sus ojos 
al exter ior y realiza la mi sma práctica 
con todo lo que ve a su alrededor: 
juzga sin parar a los demás y casi 
s iempre el veredicto resultante es ne
gativo. 

Creo que merece la pena liberarse 
de este t irano que nos han implanta
do cuando éramos niños y que hemos 
ido engordando a lo largo de nuestra 
vida sin darnos cuenta . Para ello será 
preciso caminar jus to en la dirección 
contrar ia : habrá que e m p e z a r por 
aceptarse c o m o se es y convencerse 
de que esa criatura que vemos en el 
espejo está bien y no es mala. Practi
car la autoest ima, quererse a uno mis
mo, aceptarse de buen grado, sea uno 
c o m o sea, no t iene nada que ver con 
el egoísmo, más bien —di r í a y o — es 
una condición imprescindible para 
vivir con una mín ima calidad en este 
compl icado mundo . 

Para quien esté interesado en pro
fundizar en el tema de la autoest ima, 
puedo sugerirle títulos c o m o El po
der está dentro de ti o El mundo te 
está esperando, de Louis L. Hay, que 
a mí me han resul tado muy interesan
tes. No obstante he de decir que hay 
muchís imas obras que tratan sobre 
este asunto y cualquiera puede elegir 
a placer lo que más le l lame la aten
ción, visi tando cualquier librería.n 

Alexander 

"Nightnoise" 

Aprovechando la reedición de uno 
de sus compac tos por una editorial 
que ha sacado al mercado una colec
ción de música celta, esta vez quiero 
hab la ros un p o c o de este grupo, que 
vive a caballo entre Portland (Oregon) 
e Irlanda. 

En principio era un dúo, formado 
por el violinista Billy Oskay y el gui
tarrista Michael O ' D o m n h a i l l , que 
publicaron el álbum que h a d a d o nom
bre al grupo. Poster iormente pasaron 
a ser un cuarteto, al añadirse el flau
tista Brian Dunning y la hermana de 
Michae l , Tr iona. Con el paso de los 
años , al violinista Oskay lo susti tuyó 
Johny Cunn ingham. 

Su discografía, con 5 discos de 
es tudio , un recopilatorio de los 4 pri
meros , y un disco en directo, muest ra 
bien a las claras que es un cuarteto 
sin altibajos. Alcanzaron casi desde 
su inicio una altura musical que aun 
no han abandonado , moviéndose con 
sumo cuidado entre la tradición mu
sical irlandesa de sus ancestros y la 
innovación en de te rminados aspec
tos. Quizá su cal idad provenga de 
que los cua t ro son mús icos solistas y 
que los cuatro intervienen no sólo en 
la interpretación de los temas , sino 
también en la compos ic ión y produc
ción de los mismos . 

En cuan to a su puesta en escena, 
a lgunos pr ivi legiados pudimos ver
los en Granada , en el Palacio de Con
gresos , y es de esos concier tos que 
dif íci lmente se olvidan. Destacar que 
es un grupo sin percusión, de modo 
que el r i tmo lo marca Michael con su 
guitarra. Por des tacar a lgunos de sus 
t emas : "Toys not T ies" , "Shuan" , 
"The Br idges" y la subl ime versión 
que interpretan en directo del tema 
" M o o n d a n c e " , de Van Morrison.L"! 



M a n c o m u n i d a d 

La M a n c o m u n i d a d solicitará que la 
Diputación Provincial se impl ique en 
el p rograma de desarrol lo rural Leader 
Plus, así como la necesaria potenciación 
en el uso del Parque de Maquinar ia , 
fundamenta lmente en el manten imien
to de la red de carreteras y caminos 
rurales . El pres idente de la Diputación, 
José Rodr íguez Tabasco , señaló en una 
reunión con la M a n c o m u n i d a d el aho
rro que debe suponer el aprovechamien
to de este equipo en el ma rco del con
venio que p róx imamen te se va a firmar 
para el man ten imien to de este t ipo de 
vías, según el cual , la Junta aportará un 
4 0 % del p resupues to necesar io , mien
tras que el 6 0 % restante será a partes 
iguales entre Dipu tac ión y ayuntamien
tos. 

Has ta el m o m e n t o , la comarca de 
Guadix era la única de toda la provincia 
que no con taba con la par t ic ipación de 
la Diputac ión en los p rogramas de De
sarrollo Rural Leader 

Huéneja 

Autovía 

La Junta autor iza una invers ión de 
6.987 mi l lones de pesetas para el pro
yecto del t r amo Huénej a-Las Juntas de 
la autovía A-92 Sur (Guadix-Almer ía ) 
c o n e n l a c e s a l o s m u n i c i p i o s de 
Abrucena , Ab la y Fiñana. 

Se trata de un t r amo de 14,5 k i lóme
tros que t ranscurre en su mayor parte a 
través del Pa rque Natura l de Sierra Ne
vada, por lo que el p royec to incluye 
medidas medioambien ta les compensa 
torias c o m o la res tauración paisajística 
y la revegetac ión de terraplenes , des
montes e in tersecciones . 

La Junta invert irá un total de 30 .000 
mil lones en la cons t rucción de los dis
tintos t ramos de la autovía Guad ix -Al -

Colaboración y Esfuerzo 

U n nuevo contenedor (el sexto) con 
veint idós toneladas de a l imentos ropa y 
medic inas viajará desde Huéne ja hasta 
T e g u c i g a l p a ( H o n d u r a s ) c o m o u n a 
mues t ra más de solidaridad por parte 
de m u c h a s personas de d iversos luga
res de la geografía española que la O N G 
Colaborac ión y Esfuerzo le va a hacer 
llegar has ta Patr icio Larrosa . 

Desde que este sacerdote , hijo de 
Huéneja , iniciara su labor pastoral en la 
par roquia de San José obrero de Tegu
cigalpa, la O N G menc ionada colabora 
con el desarrol lo de proyectos en Tegu
cigalpa que t ienen la educac ión , la sa
nidad y el desarrol lo del pueblo hondu
reno c o m o ejes de acción, m á x i m e des
pués del paso del huracán Mich . 

Cortes y Graena 

En el salón de p lenos de esta locali
dad se celebró entre los días 8 y 11 de 
febrero un curso de vi t icul tura organi
zado por la Asociación Valle de A lhama 
con la f inanciación de Líder C o m a r c a 
de Guadix . Duran te el m i s m o se l levó a 
cabo un repaso a la si tuación actual y 

perspect ivas de futuro de los v iñedos 
de nuestra comarca , así c o m o el t ema 
de la menc ión de cal idad Vino de la 
Tierra, las va r i edades de vid y los 
portainjer tos, el d i seño de nuevas plan
taciones , etc. 

Con el apoyo a esta iniciativa, Líder 
C o m a r c a de Guad ix pre tende cont inuar 
con las acc iones format ivas enfocadas 
a mejorar las posibi l idades empresar ia
les —inc lu ida la potenciación de la crea
ción de coopera t ivas— que generen em
p leo" 

Gorafe 

Representan tes pol í t icos y adminis
trativos de la isla i taliana de Cerdeña 
i taliana e laboran un p royec to de coope
ración con Líder C o m a r c a de Guadix 
para la explo tac ión turíst ica y cultural 
de los dó lmenes de Gorafe y de otro 
impor t an t e y a c i m i e n t o a r q u e o l ó g i c o 
exis tente en la local idad i tal iana de Sa 
Corona Arrubia . 

Purul lena 

El ayun tamien to de esta local idad 
solicita al Inem una escuela taller y un 
taller de emp leo para la cons t rucc ión y 
recuperac ión de cuevas con vista a la 
creación de una villa t roglodi ta con fi
nes turís t icos. 

Para la escuela taller se p ropone un 
p rog rama format ivo que abarque las 
especia l idades de albañiler ía y forjado 
cent rada en la cons t rucc ión de casas-
cueva, carpinter ía de madera e instala
ciones , en las que pueden part ic ipar un 
total de cuarenta a lumnos , con un pre
supuesto es t imado de 118 mi l lones . El 
taller de empleo pers igue la cualifica-
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ción profesional de unos 25 a lumnos 
mayores de 25 años en las especial ida
des de albañilería, sol ic i tándose una 
subvención cercana a los treinta mil lo
nes. 

Fútbol contra la droga 

La recaudación que se ha obtenido 
en el par t ido ha sido de 30 .000 ptas. 
que les fueron ent regadas a miembros 
de la asociación contra la d roga Atani 
de Guadix . 

Diezma 

C o n e s t a m e d i d a se p r e t e n d e 
incent ivar el aumento de la natal idad y 
colaborar con aquel las familias que , al 
tener tres o más hijos, t iene más gas tos 
que otros núcleos familiares. 

Marcha l 

Con la par t ic ipación de alcaldes o 
representantes de los ayuntamien tos de 
Cogol los de Guadix , Fonclas , Guadix . 
Lugros , Marchal y Purul lena así como 
de la Asociación Atani y amen izado 
por la banda de mús ica municipal de 
Purul lena, tuvo lugar el pr imer part ido 
de alcaldes contra la droga que la aso
ciación depor t iva peña madridis ta Los 
Troglodi tas de Purul lena había organi
zado con carácter benéfico. 

El objet ivo de este pr imer part ido 
era tanto fomentar el depor te c o m o lu
char contra ese mal terrible que es la 
droga. El resul tado del m i s m o fue de 
Alcaldes 3. Peña 5. El resul tado fue 

Celebró esta local idad las fiestas 
dedicadas a su copatrón San Blas con 
diversas act iv idades: el encendido de 
una hoguera en la p laza de la iglesia, la 
bendición de roscas y rosquil los del 
santo y la poster ior q u e m a de las ruedas 
de San Antón, degustación de vinos y 
viandas al calor de la hoguera , sin faltar 
la gran verbena popular , la misa y la 
proelmación de los mayordonos para el 
2 0 0 1 , la romer ía hasta el cerro del san
to, con la consiguiente bajada del santo 
hasta las eras de arriba, y la comida 
campera con la Olla de San Antón como 
protagonista, 

victor ioso para todos al crear preceden
te y que esta iniciativa se repila y con
solide bajo el lema contra la droga, haz 
deporte . 

Tras la pequeña celebración o fiesta 
entre los part icipantes se anunciaba el 
p róx imo part ido de alcaldes contra la 
droga que le cor respondía alfabética
mente a Cogol los de Guadix . 

LIBRERÍA 
PAPELERÍA 

Gor 

El pleno del Ayuntamien to aprobó 
por unanimidad el 8 de febrero ayudas 
económicas de 50.000 ptas. anuales para 
las familias numerosas con tres o más 
hijos menores de 18 años. La cantidad 
es el equivalente a la exención del pago 
de tasas e impuestos locales. 

Durante el pr imer fin de semana del 
mes de marzo se ce lebraron las fiestas 
en honor del Patrón, el Santo Cris to de 
los Mi lagros , con diversas act ividades. 
A d e m á s de la habitual proces ión, elec
ción de reina de las fiestas, castillo de 
fuegos artificiales y verbenas , se inclu
yen en el p rograma festivo act ividades 
c o m o el 1 Motocross Ciudad de Marchal 
en el c ircui to de la R a m b l a de Alboroz, 
pista de kart, tiro al plato en Las Alla
nadas de la barr iada del Perchel y con
cursos de disfraces. 

Benalúa 

Alta Peluquería 

Un joven de esta localidad, Antonio 
Isidro, ha consegu ido el segundo pre
mio del XI Campeona to Cenachero de 
Peluquería, celebrado en Málaga, el ter
cero en la VI Bienal de Peluquería y 
también el tercero en la Copa Revlon 
de Andaluc ía . Antonio Isidro, con sólo 
24 años , despunta ya c o m o una de las 
grandes promesas de esta profesión. 

Íntegra 

Los días 13 y 14 de abril se celebra
ron unas jo rnadas t ransnacionales para 
analizar los resul tados de la iniciativa 
Integra, en las que se dieron cita Líder 
de Guadix , encargado del programa de 
formación e inserción laboral con j u 
ventud gi tana rural Rompiendo Iner
cias, y grupos suecos y austr íacos, que 
también han desarrol lado un importan
te trabajo formativo con el colect ivo 
gi tano, dentro de la iniciativa europea 
Equal. 

El proyecto exper imental Rompien
do Barreras se ha desarrol lado en las 
local idades de Benalúa e Iznalloz, mu-
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nicipios en los que se ha pre tendido 
alcanzar un m o d e l o viable de forma
ción ocupac iona l para la inserción la
boral que fuera compat ib le con las ca
racteríst icas de la poblac ión gi tana de 
las zonas rurales y con las exigencias 
del m e r c a d o laboral . 

Ent re otras, las especia l idades im
part idas han sido: chapis ta pintor de 
automóvi les , mecán ico de vehículos li
geros , carpintero de a luminio , pe luque
ría, gest ión de empresas , auxil iar de 
ayuda a domici l io y cu idado de niños . 

Pol ícar 

Al igual que Cor tes y Graena a fina
les de febrero tenía lugar en Pol ícar la 
realización de un curso gratui to de poda 
y cul t ivo de la vid. 

Este curso ha sido organizado por la 
Sociedad Líder , la Oficina Comarca l 
A g r a r i a y la A s o c i a c i ó n V a l l e de 
A l h a m a con la sana intención de mejo
rar la p roducc ión vinícola de la comar
ca. 

Así , los técnicos del C I F A de Cabra 
(Córdoba) han mos t rado los adelantos 
y t é c n i c a s en v i ñ e d o s , v a r i e d a d e s , 
portainjertos, d iseño de plantaciones y 
s is temas de poda y control fi tosanitario 
que sin duda serán bien recibidos por 
los vi t icul tores de la comarca . 

Escuelas Taller 

El pres idente del P P en Guad ix era 
el encargado de comunica r la invers ión 
impor tante que desde el Minis ter io de 
Trabajo se ha aprobado para la crea
ción u rgen t e de dos escue las ta l ler 
(Purul lena y M o n t e s Orientales) y dos 
casas de oficios (Obispado y Bena lúa) . 

En total serán doscientos c incuenta 
mil lones de pesetas , repart idos entre 
las casas de oficios del obispado para 
formar a 25 a lumnos en gerontología y 
ayuda a domici l io y la casa de oficios 
de Benalúa . 

En Purul lena se p revé la const ruc
ción de una villa t roglodita enfocada 
para el tur i smo y la otra se t iene previs
ta para los montes orientales. 

Pérez López no dejó de recordar los 
c o m p r o m i s o s a s u m i d o s por Teóf i l a 
Mar t ínez en su visita a la co marca tales 
c o m o la creación de v iv iendas de pro
tección oficial en Bcas de Guad ix y 
Pedro Mar t ínez así c o m o la mejora de 
las carreteras de Dehesas de Guadix , 
Huéneja y La Peza. 

Albuñán 

En los ú l t imos días de febrero se 
l levó a cabo en Albuñán la denominada 
Feria de Ar tesanía comarca l . Es ta feria 
ha sido organizada por la M a n c o m u n i 
dad de munic ip ios del M a r q u e s a d o con 
el objet ivo de que se pudieran most rar 
todos los productos de empresas de ar
tesanía autóctonas de la comarca . 

Los diferentes exposi tores fueron 
montados en la p laza de A lbuñán y a 
los actos de inaugurac ión asist ieron au
tor idades provinc ia les tales c o m o el 
de legado provincia l de Tu r i smo , José 
A. Espinar , la d iputada provincial de 
Cultura, así c o m o los a lcaldes de la 
m a n c o m u n i d a d organizadora del even
to con Enca rna Mori l las c o m o coordi
nadora del m i smo . 

t %, 

Aldeire 

Monte público 

Se aprobó por el p leno el conven io 
de co laborac ión entre el Ayun tamien to 

y la Consejer ía de M e d i o A m b i e n t e de 
la Junta de Anda luc ía para la gest ión 
del mon te públ ico del munic ip io . 

En Alde i re se van a iniciar en breve 
los t ra tamientos selvícolas en el monte 
públ ico del munic ip io por comunica 
ción del Minis te r io de M e d i o Ambien
te (parque nac ional de Sierra Nevada) y 
la cor respondien te de legación provin

c i a l de la Junta .de Anda luc ía con obras 
por valor dé*5,l mi l lones y 21,1 mil lo
nes respec t ivamente . 

En relación a esta not ic ia del Par
que Nac iona l , por real decreto n° 1803/ 
99 de 26 de nov iembre publ icado en el 
B O E (13-12-99) se aprobaba el Plan 
Director de la red de parques naciona
les, lo que posibi l i tó que en reunión 
poster ior en Huéne ja se abordaran el 
régimen se subvenc iones públ icas esta
t a l e s en e l á r e a d e i n f l u e n c i a 
soc ioeconómica del pa rque nac ional y 
el r ég imen de protección del parque 
nacional en lo relat ivo a los dist intos 
aprovechamien tos . 

En este sent ido se van a realizar 
obras por valor respect ivo de 650 mil 
ptas. y 3,7 mi l lones para los proyectos 
denominados act ividades cul turales y 
acondic ionamien to y l impieza del río 
de Aldei re . 

Normas subsidiarias 

Resul tó aprobado el avance de la 
revisión de las no rmas subsidiar ias de 
Aldeire por acuerdo plenar io . 

Campo de fútbol 

Median te acuerdo de colaborac ión 
con la empresa Tragsa y dada la falta de 
med ios del p rop io a y u n t a m i e n t o de 
Aldeire se f irmó un conven io de cola
borac ión con la c i tada empresa para la 
const rucción del c a m p o de fútbol de la 
local idad. 

Vista de José C h a m i z o 

Con ocas ión de la par t ic ipación del 
defensor del pueb lo andaluz en una Se
m a n a de Teo log ía o rgan izada por el 
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arc ipres tazgo de Baza, José Chamizo 
visi taba las local idades de La Calahorra 
y Huéneja , en donde , tras un breve en
cuent ro con los responsables munic i 
pales les hizo entrega de un cuest iona
rio sobre información local para cono
cer la si tuación de la comarca a nivel 
munic ipal . 

Dólar 

"Lumbres de inv ie rno" es el título 
del pr imer libro de la colección " H o m 
bres , c ampos y c iudades" que la Dipu
tación presentaba en el Cent ro Ángel 
Ganive t . 

Su autor, Ricardo Ruíz Pérez, naci
do en Dólar en 1951, ha consegu ido de 
forma amena, y muy interesante refle
j a r de forma harto gráfica y entretenida 
el retrato de su pueblo , de su infancia, 
de sus gentes , en un pasado para mu
chos lejano y sin embargo tan cercano, 
aunque ya fenecido por las cos tumbres 
que han variado. Se podría definir como 
un libro que ha pues to en conoc imiento 
del gran públ ico la cul tura de la ch ime
nea para intentar que, al acercarse al 
lat ido nostálgico de las raíces infanti
les, puedan de a lguna manera pe rmane
cer en el recuerdo c ó m o fueron las cos
tumbres de las gentes del Marquesado . 

Parque Natural Sierra de Baza 

La Asociación "Parque Natural Sie
rra de Baza" defiende su pa t r imono 
ce lebrando el Día contra la Defores
tación. Más de cien personas se con
centraron el domingo 26 de marzo , res
pond iendo a la l lamada de la Asocia
ción "Proyec to Sierra de Baza" , en ple
no Parque Natural para denunciar una 
vez más el es tado de la ribera del arro
yo Ucl ías , entre otros, tras la tala de 
miles de árboles. 

A partir de las once de la mañana, 
l legaban más de cuarenta coches , todo 
terreno, ambulanc ia y toda clase de ve
h í c u l o s , p a r a c o n c e n t r a r s e en el 
Km. 13,200 de la Carretera A-334 , a 
poca distancia de Cani les , donde espe
raba una pancar ta anunc iando el Día 

Arboles sin suerte 

contra la Deforestación. Desde allí, en 
caravana, se encaminaban los vehícu
los formando una larga estela de polvo 
por la pista forestal en dirección al Arro
yo Uclías, en el corazón de la Sierra de 
Baza. Nada más llegar, los comentar ios 
de los asistentes, de todas las edades , y 
de los propios lugareños era unánime: 
"han hecho un des t rozo , no hay dere
cho. . ." 

Era una actitud de rabia contenida, 
de malestar general , de incomprensión 
frente a la tala a mata rasa de cientos de 
chopos , que daban cober tura al arroyo, 
y al camino que le acompañaba . Las 
cortas de madera, en el propio río, for
maba taponamientos , y aparecía el te
mible berro, planta verde, que anuncia 
degradación evidente del agua, agua 
que se estanca , y se vuelve turbia, 
c u a n d o n o n e g r a , a l t e r a n d o el 
ecosis tema de la zona. 

Con tal mot ivo se denunció ante el 
Juzgado de Baza, la tala de 14.000 ár
boles, que ha ocas ionado unos destro
zos muy considerables en el Parque 
Sierra de Baza, sin que conste los bene
ficios de dicha tala, aunque sí parece 
que alguien a título part icular se ha 
lucrado con la venta de la madera, sin 
que beneficie al Parque Natural c o m o 
es de ley. T o d o ello está s iendo objeto 
de invest igación y ya fue denunc iado 
en esta revista n° 140, página 55 . Asi 
mismo se ha denunc iado , entre otras 
cosas, desde la Asociación, el no haber 
hecho pública subasta de la madera ven-

PUB 

L E O N T I N J 
Paseo de la Purísima. Guadix 

dida, y, más importante todavía, el no 
haber hecho labor de replantación ade
cuada en las r iberas, s iendo escasa o 
nula la labor de la dirección del Parque. 

De estas denuncias se han hecho 
eco hasta el mo men t o desde revistas 
especial izadas c o m o Integral, respon
sables de Greenpeace , hasta la propia 
Interviú, el diar io Ideal, además de 
Internet, donde se emite información 
permanente en (http:/ / teleline.terra.es/ 
personal/siebaza), sin que todo ello haya 
servido hasta el presente para solucio
nar unos hechos que se remontan a 
1998. y donde no se ven actuaciones de 
regeneración de las riberas y la necesa
ria repoblación en una sierra doble
mente cast igada, además , por los rigo
res de la sequía. 

La actuación judicial se hace cada 
vez más necesaria para clarificar las 
responsabi l idades der ivadas desde la 
administración medio ambienta l , para 
la mejor gestión del Parque y disfrute 
de todos sobre estos bellos parajes na
turales tan cerca de Guadix . 

Por todo lo cual parece que la labor 
conservacionis ta de la Dirección del 
Parque, o no es entendida o no es cono
cida, o todavía no se ha real izado. Lo 
que lleva a pensar que sería posi t ivo un 
cambio en los actuales dir igentes am
bientales de Granada , que ac tualmente 
controla el part ido socialista, y cuya 
labor pública es objeto de mucha con
troversia y crítica desde diferentes ám
bitos ecologistas . 

Tu música, 
Tu copa, 
Tu ambiente. 
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Lobos 
José An ton io Gar r ido Garc ía 

Caperuci ta y el lobo. El lobo y los 
tres cerdi tos; lobos y corderi tos , h o m 
b r e s - l o b o , m u j e r e s - l o b a s . H e r m a n o 
L o b o . E l l o b o e s t e p a r i o . R ó m u l o , 
Remo. . . y la loba. H o m b r e s que son 
lobos para el hombre . . . P robablemente , 
el lobo sea el animal salvaje que más ha 
influido en la cul tura europea . S ímbolo 
de lo malvado , de lo salvaje, la relación 
entre este p redador y el H o m b r e no ha 
sido fácil. 

Los lobos aparecen c o m o especie 
hace casi un mi l lón de años, c o m o una 
de las m u c h a s respuestas del med io 
natural al gran cambio que supuso la 
aparición de las g ramíneas . Es te grupo 
de plantas , entre las que se incluyen los 
cereales , el espar to o el césped, desa
rrolló una serie de adaptaciones que 
han hecho que sean una de las que más 
éxito han tenido, ex tendiéndose por to
dos los ecos is temas de la Tierra. La que 
más v iene al caso es que sus yemas , en 
lugar de si tuarse en el ex t remo de los 
tallos, están en la base . Este hecho , que 
puede parecer una tontería, les permi te 
resistir sin inmutarse a las acomet idas 
de los animales herb ívoros o de la cor
tadora de césped. Las hojas y flores 
destruidas son ráp idamente repuestas . 
Es to , desde el punto de vista de una 
oveja se r e sume en algo m u y sencil lo: 
por m u c h o que coma, vue lvo a los po
cos días y... hay más . 

Los herb ívoros , que has ta ese m o 
mento solían ser pequeños y no muy 
abundantes , encontraron en las grandes 
praderas y es tepas del cuaternar io un 
verdadero para íso . Es el m o m e n t o de 
las grandes manadas de cabal los , cier
vos , ant í lopes, elefantes, b isontes , bue
yes, cabras y carneros salvajes. Las es
tepas subárt icas europeas o asiát icas, o 
las que cubr ían nuestra tierra, most ra
ban un aspecto similar a las tan conoci 
das imágenes que hoy encont ramos en 
el Serenguet i . 

Y este es el m o m e n t o del lobo, que 
vendrá para aprovechar las miles de 
toneladas de hierba, que t ransformadas 
en carne por los rumiantes , se produ
cían en estas praderas . Natura lmente , 
no l legó solo: osos , grandes felinos, las 
hienas g igantes que se despacharon en 
unos minu tos a un pobre incauto en 

Orce. . . Sin embargo , en el lobo se re
unían un conjunto de caracter ís t icas 
excepcionales . A las her ramien tas típi
cas de un predador (grandes colmil los 
curvados y proyectados hacia fuera para 
agarrar a la presa, afiladas mue las car
niceras para despedazar la) se un ían su 
adaptabi l idad, que lo m i s m o les pe rmi 
te vivir en el Árt ico que en los desier tos 
de Or iente M e d i o o en los robledales 
europeos ; que, a falta de grandes pre
sas, hace pos ib le que c o m a n pequeños 
roedores o basura , o que merodeen por 
los campos buscando. . . ¡patatas!. Sin 
embargo , la c lave de su éxi to ha es tado, 
al igual que en nuestra especie , en su 
capacidad para vivir en sociedad, lo 
que les permi te que las hembras sin 
crías se hagan cargo de los lobeznos 
huérfanos y, lo que es más impor tante , 
cooperar para atacar a presas tan gran
des y fuertes que un solo an imal no 
podr ía matar . 

La relación entre el h o m b r e y el 
lobo empieza pronto . Duran te los cru
dos inviernos de las épocas glaciares , 
las manadas seguían a los c a m p a m e n 
tos ap rovechando los despojos de los 
animales que éstos mataban , o captu
rando a las presas que escapaban heri
das de los cazadores h u m a n o s . Esta 
convivencia acabó d e s e m b o c a n d o , no 
sabemos ni cómo , ni dónde , en la cap
tura de a lgunos lobeznos y en su adap
tación a vivir entre nosot ros , sus nue
vos jefes de manada . Perros pa ra cazar, 
para defendernos de sus p r imos salva
j e s , o de los nuest ros , según mues t ran 
los es tudios genét icos , compañe ros de 
camino desde hace m á s de 200 .000 
años. Cruzados entre sí, a is lados de los 
genes conservados por sus par ientes 
salvajes, cues ta trabajo creer que un 
ch ihuahua tenga estos ancest ros . Sin 
embargo , los genes son c o m o ¡la prue
ba del a lgodón! 

Esta re lación de colaborac ión- indi 
ferencia entre las dos especies no pod ía 
mantenerse desde el m o m e n t o en el 
que se nos ocurr ió convert i r a a lgunas 
de sus ant iguas presas en an imales do
mést icos , y la acomet ida de las mana
das de lobos sobre ellas podían suponer 
la pobreza , y has ta la muer te , pa ra las 
familias que vivían del ganado . A d e 
más , el lobo descubr ió que los animales 
domést icos eran ¡tontos! y se dejaban 
coger casi sin esfuerzo. Pronto se tejió 
una leyenda mezc la de od io y reveren
cia a l rededor del lobo . En 1885, José 
S á n c h e z y G a r c í a , n a c i d o en L a 

Calahorra , y encargado en esos mo
mentos del Gabine te de Cienc ias Natu
rales de la Univers idad de Granada, 
resumía f ie lmente la ¡excelente reputa
ción! de este carnívoro: 

"Ocul to en el bosque has ta que lle
ga la noche ; y desgrac iado el rebaño 
donde se presenta . T o d o s los animales 
que encuent ra los degüel la , y har to de 
carne y bañado en la sangre de sus 
víc t imas, se ret ira a las selvas más apar
tadas y sol i tar ias , d o n d e p e r m a n e c e 
oculto, has ta que le inst iga el hambre , y 
sale feroz a repetir otra sorpresa san
grienta". 

Además , ocasionalmente , cuando en 
los más crudos inviernos escaseaba la 
caza, m a n a d a s de lobos hambr ien tos 
merodeaban a lo largo de los caminos o 
a l rededor de los pueblos . E n estas cir
cunstancias , eran m u y pe l igrosos , lle
gando a atacar a los h o m b r e s . Al res
pecto , un amigo de Vi l l anueva de las 
Torres m e t ransmit ió una his tor ia ex
traída de la t radición oral , y segura
mente ocurr ida a finales del siglo pasa
do o pr incipios del actual: 

" U n o de esos pescaderos que , a lo 
largo del invierno traían sardinas y bo
querones desde Adra c ruzando Sierra 
Nevada , iba de camino a lo largo del 
valle del Fardes hacia Vi l l anueva de 
noche y en med io de una fuerte nevada. 
Pronto se dio cuenta de que una nume
rosa m a n a d a de lobos le seguía. Presa 
del miedo , se vio obl igado a ir arroján
doles pescado , que se comían rápida
mente . Grac ias a esto, el y su muía 
pudieron l legar sanos y sa lvos al pue
b lo" . 

Los a taques contra el ganado y los 
ocasionales intentos cont ra el hombre 
crearon un ambien te de od io y miedo . 
Pronto aparecieron cazadores especia
l izados que , recorr iendo pueb los y cor
tijos, ofrecían sus servicios a p a s t a r e s y 
ganaderos a cambio de d inero y comi
da. Las pieles o cadáveres de los adul
tos muer tos o los lobeznos eran luego 
most rados en otras loca l idades , en las 
que t ambién se les pagaba por sus ser
vicios . 

Los cazadores de lobos , así c o m o 
los ganaderos que los contra taban, eran 
cons iderados c o m o héroes , ya que li
braban a la c o m u n i d a d de un pel igroso 
enemigo . Por eso, era mo t ivo de orgu
llo p rop io y felicitación de los vecinos 
most rar los animales cazados . Hernán
dez de Jorquera , en 1649, nos cuenta el 
origen del n o m b r e de la g ranadina Pía-
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za ... l l amada de Los Lobos "porque en 
una casa de ella, habi tación de un gran 
señor de ganado , en una torre de la 
dicha casa hay muchas cabezas de lo
bos c lavadas , que matan sus ganade
ros . . ." 

Algunas poblac iones contaban con 
cazadores famosos , pero en la región 
de Guadix des tacaban por su prest igio 
varias familias de Huéneja , que en de
dicación exclus iva o en t emporadas en 
las que faltaban otros trabajos, l legaban 
cazando lobos a Ronda o a Sierra M o 
rena. Su gentil icio ("loberos") 
aún nos habla de su ant igua 
dedicación, no exenta a veces 
de p icaresca . En ocas iones 
nunca cazaban, sino que lle
vaban un lobo domes t icado 
(casi de la familia) que mos
traban c o m o capturado cerca 
del pueblo de turno para co
brar la recompensa . 

Sin embargo , ni la caza 
d i r e c t a , ni la c a p t u r a de 
lobeznos, ni el envenenamien
to con hierbas, c o m o cuenta 
Hur tado de Mendoza en su 
Guerra de Granada , tuvieron 
d e m a s i a d a efec t iv idad para 
acabar con los lobos. C o m o 
mucho , se les a r r inconó en las 
sierras. Rea lmente no se en
contró un a rma efectiva hasta 
que se comenzó a comercia l i 
zar la estr icnina, extraída de 
un arbusto sudamer icano . A 
part ir de 1900 las sierras gra
nadinas fueron sembradas de 
cebos envenenados al t i empo 
que se mantenían las otras formas de 
caza. En esta guerra sin cuartel no sólo 
perd ió el lobo, sino que produjo "daños 
colaterales" ( como decía Solana hablan
do de la guerra de Kósovo. . . ; nueva
mente , los peores inquis idores son los 
conversos) . Mi lanos , buitres leonados 
y negros , quebrantahuesos o a l imoches , 
tan abundantes en nuestra comarca a 
finales del siglo XIX, habían desapare 
c ido unas décadas después . 

El lobo, f inalmente, dejó de aullar 
en los montes aceí tanos a finales de los 

IAN NUEVO CONCEPTO 

DEL CJASIDADO DE 

SUS SE/U<ZiDOS 

| Calle Lepanto, 6 

años treinta, justo en el mo men t o en el 
que nuestros abuelos se encargaban de 
demost rar que nuest ro peor enemigo 
no era él, s ino el vecino. La úl t ima 
referencia sobre una cacer ía con la q u e 
c o n t a m o s es d e 1 9 3 0 : M a n u e l 
Rodr íguez Ortiz, hoy con 81 años, aún 
retiene en su retina la imagen de los 
lobos muer tos que , a los 12 años, vio 
colgados en la puer ta de la Venta del 
Mol in i l lo . 

¿El lobo se fue para s iempre? No . 
Aún lo t enemos en nuestra casa, con su 

1 

Marcoba o j un to al Diente y La Muela , 
huyendo nada más ver a cualquier hu
mano, y en t rando en Guadix cada no
che buscando basura. 

Sin emba rgo , ya no son c o m o sus 
pr imos salvajes, ni su fuerza, ni su be
lleza, ni su rabia por vivir... ni la capa
cidad para a temor izarnos . Vayan a las 
sierras de la cordil lera Cantábr ica , mé
tanse en una casa aislada, en el sofá, 
con la tele, con las puertas cerradas a 
cal y canto. . . y ó iganlo aullar, y c o m 
prueben c ó m o se les acelera el pulso y 

se les er izan los pe los de la 
nuca, c o m o en el paleolí t ico, 
miedo en estado puro , irracio
nal (si no pasa nada, si no pue
de entrar, si, aunque lo haga, se 
va a asustar al ve rme m á s que 
yo), surgido del fondo más pro
fundo y animal de nues t ro ce
rebro, el que nos avisa, recor
dando la exper iencia acumula
da por nuestros antepasados du
rante mil lones de años, de que 
la muer te , a rmada de colmi
llos, nos ronda ahí fuera... • 

collar ant ipulgas, su comida de anuncio 
de televisión, y sus achaques ante los 
cuales cor remos a l levárselo a Antonio 
José, el colega veterinario. A veces, 
a lgunos vuelven a es tado salvaje (pe
rros c imarrones) y toman al asalto co
rrales repletos de borregos real izando 
verdaderas masacres . De vez en cuan
do se les ve, c o m o a una part ida de 
guerri l leros de Pancho Villa (grandes, 
pequeños , chuchos , pastores a lemanes , 
setters, caniches, perdigueros, galgos...), 
e n c a r a m a d o s en los c e r r o s de la 

Los miembros de nuestra 
Asociación estamos realizan
do en estos momentos un estu
dio sobre el pasado de la fauna 
de la comarca de Guadix. El 
artículo que ha leído no es más 
que una pequeña muestra de 
alguno de los dalos que hemos 
conseguido hasta ahora. Agra
deceríamos cualquier informa
ción acerca de esta especie, 
especialmente de las últimas 

capturas realizadas en cada pueblo, o 
de otras como linces, cigüeñas, buitres, 
avutardas, o cualquier otra especie que 
crea que haya desaparecido de la parte 
de la comarca que mejor conozca. Si es 
joven, pregúntele a sus abuelos o a 
otros ancianos que conozca. De paso 
que evitamos que se pierda con ellos 
todo lo que han conocido, les haremos 
sentirse útiles y les daremos pie a que 
nos cuenten otras muchas vivencias. 
Envíen sus cartas a C/ Padre Llanos 
Blq, 3- Bajo A- Guadix. 
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La imaginería de la Iglesia de Sta. Ana de Guadix en el s. XVIII 

Carlos J. Garr ido Garc ía 

De entre la amplia documentación que 
se conserva en el Archivo de la Parroquia 
de Santa Ana de Guadix, una de las más 
interesantes es la de los inventarios de los 
objetos de culto y servicio existentes en 
la Iglesia, cuya realización era preceptiva 
cuando entraba a servir en la misma un 
nuevo sacristán, a cuyo cargo estaba su 
custodia. En el caso que nos ocupa, y 
para el siglo XVIII, contamos con un 
total de cinco inventarios, insertos en los 
Libros 1-2-3° de Entierros (Inventario de 
20/IV/1707, folios 301r.-306r.) y 1-2-3° 
de Matrimonios (Inventarios de 18/XI/ 
1728, folios 389r . -393v. ; 8 /XI /1733, 
folios 398r . -403v. ; 1/IX/1742, folios 
403v.-404v.; 4/VI/1764, folios 405v.-
41 lv.) . Todos ellos son una fuente de 
primer orden para conocer cuál era la 
imaginería, tanto escultórica como pictó
rica, existente en la Iglesia, más aún cuan
do durante la Guerra Civil su inmensa 
mayoría, por no decir toda, fue destruida. 

Del análisis de los citados inventarios 
se desprende una primera y sorprendente 
conclusión: la escasez de imaginería exis
tente en la Parroquia. Sus causas, pode
mos atribuirlas principalmente a dos he
chos: por un lado, la pobreza y poca po
blación de la Parroquia; por otro, la inexis
tencia en la misma de hermandades y 
cofradías, a excepción de las del Santísi
mo Sacramento y la de nuestra Señora 
del Rosario, filial esta última de la resi
dente en el Monasterio de Sto Domingo. 

La imaginería se distribuía por todo 
el templo y la sacristía, concentrándose 
sobre todo en un total de cinco altares: el 
Mayor, el de la Resurrección, el del Sa
grario, el de San Agustín y el de Cristo 
Resucitado. Otro aspecto interesante es 
el de las advocaciones más importantes. 
A juzgar por sus ricos complementos de 
plata, las más veneradas eran las de Santa 
Ana, San Joaquín, San Miguel, Cristo 
Resucitado, Virgen del Rosario y la Vir
gen con el N i ñ o ( d e s c o n o c e m o s la 
advocación concreta de ésta última). 

Mucho es lo que se puede analizar 
sobre estos inventarios: evolución, apari
ción de nuevas advocaciones, traslado de 
imágenes, compra de complementos, etc. 
En todo caso, para no excedernos dema
siado, hemos creído conveniente limitar
nos a publicar el inventario realizado en 
1764, por creerlo uno de los más comple
tos de todos los conservados. 

-Inventario de 4/IV/1764. Archivo de la 
Parroquia de Sta. Ana de Guadix. 

Libro 1-2-3" de Matrimonios, folios 
405v.-411v. 

"//(folio 406v.)... 
(Plata) 
- Ytten, un morrión y guarnición de un 

espadín que tiene Señor San Miguel, pe
san dos onzas y media. 

-Ytten, dos coronas, una grande y 
otra pequeña, de Nuestra Señora del Ro
sario y su Niño, pesan nuebe onzas y 
media. 

- Ytten, una diadema de Señora Santa 
Ana, pesa cinco onzas y media. ... 

-Ytten, una diadema de Señor San 
Joachín con dos órdenes de piedras fal
sas pesa siete onzas. ... //(folio 407r.) 

Imágenes 
-Vna himagen de talla de Señora San

ta Ana. 
-Ytten, otra himaxen de Nuestra Se

ñora con su Niño. 
-Ytten, otra himagen de talla de Se

ñor San Miguel. 
-Ytten, una himagen del Resucitado 

con sus potencias de plata. 
-Ytten, una ymagen de Nuestra Seño

ra del Rosario con su Niño. 
-Ytten, la himagen de Señor San 

Joachín. 
-Ytten, dos crucifixos, uno grande y 

otro pequeño, con sus doseles//(folio 
407v.) que están en la Sachristía. 

-Ytten, siete lienzos de pin
tura con sus marcos, uno gran
de y los demás pequeños. (Por 
los demás inventarios, conoce
mos la temática de seis de ellos: 
San José, Cristo de Burgos, Ecce 
Homo, San Benedicto, San 
Torcuato y Bautismo de Santa 
Luparia)... 

-Ytten, un lienzo de San Pe
dro Advíncula con su marco do
rado que está en el Sagrario. 

- Ytten, tres lienzos que están 
en la pared del Sagrario sin do- \ r "¡p 
rar que son de Santa Teresa de 
Jesús, Purísima Concepción y 
San Pedro de Alcántara. 

-Ytten, vn lienzo de Christo 
amarrado a la Columna, con su 
marco y belo de gasa que está 
en el colateral correspondiente 
al Sagrario. 

- Ytten, una ymagen de Nues
tra Señora de las Angustias con 
su marco grande y remates de 

talla, que está en la pared que arrima al 
de Nuestra Señora. 

-Ytten, dos lienzos, uno pequeño y 
otro grande de Nuestra Señora de Belén 
y San Antonio, que están en el cancel. 

-Ytten, otro lienzo de la Purísima 
Concepción, pequeño con su dosel, que 
está en el cancel en-//(folio 408r.)-zima 
de la silla de los beneficiados. 

-Y otro quadro con su marco negro 
de Santa María Magdalena, que está en
cima de la puerta. 

-Ytten, dos lienzos grandes con mar
cos plateados, uno de Nuestra Señora de 
la Anunciación y otro del Nacimiento 
que están en la capilla de San Joachín. 

- Ytten, dos láminas medianas de talla 
doradas y un Niño de talla con la Pasión 
que están en lo alto de dicha capilla. 

-Ytten, un lienzo de Jesús asomado a 
la Bentana, que está fuera de la capilla 
en la puerta que está hacia el Sagrario; y 
otro de la Familia Sacra que está enzima 
de la puerta del Baptismo. 

- Ytten, quatro lienzos sin marco, que 
son de Jesús con la Cruz, otro sin ella, 
Nuestra Señora y La Magdalena, que 
están en la pila del Baptismo. 

- Ytten, dos láminas pequeñas con su 
marco que están en el Altar Maior en lo 
alto. 

- Ytten, una himagen pequeñita de bul
to de la Purísima Concepción que está en 
el altar del Sagrario. ..." 
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Ajedrez desde el club Jugarca 

Steinitz 
Gonza lo Sanchez-Pa lenc ia Cambi l 

Las apor taciones de Steinitz const i 
tuyen un notable capí tu lo de la his tor ia 
del ajedrez, hasta el punto que muchos 
autores cons ideran que el ajedrez mo
derno empieza con sus ideas. Si bien es 
cier to que antes hubo maes t ros muy 
fuertes c o m o Phil idor, La Bourdonnais , 
M o r p h y , etc. , a Steinitz le d e b e m o s los 
pr incipios del j u e g o posicional . 

En su juven tud , sus part idas se dis
t inguían por furiosos ataques c impe
tuosas combinac iones . Pero, tras anali
zar sus victorias contra los más desta
c a d o s m a e s t r o s d e la e s c u e l a 
combina t iva —Ander s sen , Blackburne 
y Zuke r to r t— l legó a la conclus ión de 
que las había consegu ido no sólo debi
do a una mayor creat ividad, sino tam
bién a la debil idad de las defensas con
trarias: "Llegué a la conclusión — d i c e 
Steini tz—, de que el j uego combinat ivo, 
aunque a veces también da bril lantes 
resul tados , no está en condic iones de 
asegurar un éxito es table" . 

Reforzar la defensa y encontrar vías 
no combina t ivas en la partida, ésa fue 
la tarea que se impuso. Sus investiga
c iones le llevaron a desarrol lar un esti
lo posicional en el que predominaban 
las pos ic iones cerradas . 

En sus estudios tuvo su "talón de 
Aqu i l e s " en el análisis concre to , que 
con frecuencia sustituía por considera
c iones generales sobre el valor relativo 
de las piezas , la estructura de peones , 
etc. Esto daba a sus razonamientos (y 
sobre todo al de sus discípulos) un ca
rácter abstracto y a veces dogmát ico . 

La part ida que hoy presentamos per
tenece a una etapa tardía de su produc
ción, cuando ya había cedido el cetro 
mundial a Enmanuel Lasker. Ante no
sotros se presenta una de esas obras de 
arte que sólo los grandes genios son 
capaces de crear. 

W. Steinitz - K. Von Bardeleben. 
Hastings (1895). Apertura Italiana C54 

l . e 4 e5 2 . C O Cc6 3 .Ac4 A c 5 4 x 3 
Las blancas quieren aprovechar el 

alfil negro de c5 para expulsar lo con 
5.d4 exd4 y 6.cxd4. 

4.. .Cf6 5.d4 exd4 6. cxd4 A b 4 + 
7 .Cc3!? 

L o más frecuente aquí es 7 .Ad2, 
Steinitz escoge una cont inuación de 
gambi to que ya aparece en la obra de 
Greco (principios del siglo XVII ) . 

7. . .d5 8 .exd5 C x d 5 9 . 0 - 0 ! 
Las negras no pueden permit i rse 

aceptarel peón: 9. . .Cxc3? 10.bxc3 Axc3 
l l . A a 3 ! Ab4 12.Tel + ! Rf8 13.Axb4+ 
C x b 4 ! 4 , D b 3 o 9 . . . A x c 3 1 0 . b x c 3 
Cxc3?? 1 I .De l + 

9... Ae6! 10.Ag5 Ae7 11. Axd5 Axd5 
12.Cxd5 D x d 5 13.Axe7 Cxe7 14 .Te l 
f6 15.1)c2 D d 7 l ó . T a c l c6? 

Un error muy grave después del 
cual las negras no consiguen completar 
su desarrol lo . Deber ían haber intentado 
16.. .RÍ7!, con j u e g o igualado. 

17 .d5ü 
Con este sacrificio de peón las blan

cas consiguen la casilla d4 para su ca
ballo. 

17...cxd5 1 8 . C d 4 R f 7 1 9 . C e 6 T h c 8 
20 .Dg4 g6 21 .Cg5+! R e 8 

( D I A G R A M A ) 
2 2 . T x e 7 + ü Rf8! 
No se podía capturar la torre con la 

dama (22. . . .Dxe7 23 .Txc8+) ni con el 
rey ( 2 3 . T e l + R d 6 2 4 . D b 4 + R d 6 
25.Tc 1 + Rb8 26 .DÍ4+ Tc7 27 .Ce6 , ga
nando) . 

La respuesta de Von Bardeleben es 
la mejor posible , pues no se puede cap
turar la dama ante el mate sobre la 
pr imera fila y las cuatro piezas blancas 
permanecen a tacadas . Aparen temente 
las blancas están perdidas , pero Steinitz 
había visto m u c h o más lejos. 

23.TÍ7+! R g 8 2 4 . T g 7 + ü 

Ni la dama ni el rey pueden capturar 
la torre y éste debe retirarse a la esqui
na. 

24. . .Rh8 25 .Th7+! 
La torre ha perseguido impunemen

te al rey por sépt ima fila. 
En este momen to , Von Barde leben 

se levantó de su as iento y a b a n d o n ó la 
sala del torneo. Steinitz y los especta
dores esperaron en vano el regreso del 
maes t ro a lemán, q u e tuvo que conten
tarse con mostrar al públ ico el resto de 
sus cálculos: 

25. . . .Rg8 26 .Tg7+ Rg8 (26.. . .RÍ8 
27 .Ch7+) 27 .Dh4+ Rxg7 28 .Dh7+ Rf8 
29 .Dh8+ Re7 30 .Dg7+ Re8 31 .Dg8+! 
( 3 1 . T e l + ? R d 8 3 2 . C e 6 + D x e 6 ! ) 
3I . . . .Re7 32.Df7+ Rd8 33.DÍ8+ Dc8 
34.Cf7+ Rd7 35 .Dd6++ . 

Por tanto, Steinitz había calculado, 
con absoluta precisión, una combina
ción de catorce jugadas . 

Mijail Chigor in , uno de sus más 
acérr imos rivales, no en vano compi t ie 
ron en dos matches por el t í tulo mun
dial y en un match telegráfico a dos 
part idas, vaticinó más de una vez el 
r eg reso del t a len to c o m b i n a t i v o de 
Steinitz. No se equivocaba . 
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Fútbol - Guadix C.F. Gab ino Garc ía 

En el m o m e n t o de escribir esta 
crónica ya han t ranscurr ido 32 jor
nadas , del g rupo IV de la Segunda 
Divis ión " B " del fútbol español , y el 
Guadix ha dejado de ser una revela
ción para conver t i rse en una reali
dad. 

En estos m o m e n t o s los aceí tanos 
t ienen intactas las posibi l idades de 
situarse entre los cuatro pr imeros cla
sificados, aunque no es nada fácil, 
pero en el c lub todo el m u n d o piensa 
que por intentar lo no va a quedar . 

En el anterior n ú m e r o nos que
dábamos con la amarga derrota fren
te al Real Jaén, por dos a tres. Tras 
los incidentes de este par t ido se reci
bía la buena noticia de que la san
ción sólo quedaba en el apar tado 
económico . 

El s iguiente r ival a domici l io era el 
Meli l la , un equipo difícil, rocoso , y 
más compl icado si cabe en su propio 
terreno de j u e g o . Los aceí tanos, con 
tanto de Thierry , cons iguieron sumar 
un pun to que supo a poco debido a dos 
disparos de Kuni y God ino que no fue
ron gol por m u y poco . 

En la s iguiente j o rnada el Guadix 
recibía a otro equipo compl icado que 
se encuent ra en los pr imeros puestos de 
la tabla, el Ceuta . Los aceí tanos suma
ban un pun to que sabía a poco , con 
tanto de Pedro . Pero el Ceu ta fue en 
todo m o m e n t o un equipo m u y serio que 
sabía perfec tamente a lo que venía a 
Guadix y c ó m o plantear el encuentro 
para l levarse algo posi t ivo. 

Pero si frente a dos equipos de la 
parte alta de la clasificación los aceíta
nos conseguían sendos empates , la 2 6 a 

j o rnada se preveía que fuera la p r imera 
de la segunda vuel ta donde los aceíta
nos vencieran. Se viaja hasta Cor ia para 
enfrentarse a un equipo si tuado en la 
parte baja de la clasif icación. Pero los 
pupilos de Parejo en este d o m i n g o no 
estuvieron afortunados. El Coria se ade
lantó con un dos a cero , para que pos te
r iormente M o r e n o acortara dis tancias; 
pero ni con un n o m b r e más en los mi 
nutos finales del segundo t i empo el 

Guadix fue capaz de ni tan siquiera 
puntuar , y tras esta derrota por dos a 
uno se s i tuaba en octava posic ión. 

Es taba claro que hab ía que reaccio
nar, y esta reacción l legó en forma de 
victoria contundente frente al Águi las , 
en el municipal acci tano. Tres a cero 
conseguidos por Sergio, en dos ocas io
nes, y Pedro . Los aceí tanos de nuevo se 

colocaban en sexta pos ic ión y afronta
ban con m u c h a más t ranqui l idad el res
to de t emporada , ya que su entrenador, 
Pepe Parejo , af i rmaba que la perma
nencia es taba p rác t i camente asegura
da, s iendo éste el p r imer objet ivo cum
plido. 

Difícil c o m p r o m i s o fue el de la 2 8 a 

jo rnada . Hab ía que disputar un nuevo 
encuentro de r ival idad provincia l fren
te al Motr i l . F u e un par t ido emocionan
te y d isputado, y para los motr i leños 
con po lémica arbitral . Lo cierto es que 
los ace í tanos t e rmina ron la p r imera 
mitad con empa te a dos , (Moreno y 
Rafa) para que en el segundo t iempo 
los tantos de Thierry (uno de penalt i) 
dieran la victor ia por un claro dos a 
cuatro, y tres pun tos impor tant í s imos 
que permi t ían que los aceí tanos conti
nuaran en la sexta posic ión. 

Un pe ldaño ascender ían los de Pa
rejo tras vencer con clar idad y buen 
juego al Pol idepor t ivo Almer ía en la 
s iguiente jo rnada . U n par t ido que tenía 
a Pedro c o m o el verdadero protagonis
ta, ya que cons igu ió tres tantos , mien
tras que G o d i n o puso firma al cuarto. 

El Ecija sería el p róx imo rival del 
Guadix , c o m o antesala los problemas 
económicos de este equ ipo que haría 
que manifes taran sus protes tas vivien
do a las puer tas del ayuntamien to de 



esta local idad. Los aceí tanos se solida
r izaban con este c lub por t ando inc luso 
una pancar ta al saltar al terreno de j u e 
go. Pero el part ido fue duro de más , tal 
vez por lo m u c h o que se j u g a b a el Ecija, 
que busca la permanenc ia . Los aceíta
nos , con un gol de Godino , conseguían 
sólo arañar u n pun to , y bas tante toca
dos,- pero en definitiva seguían suman
do. El par t ido de la 3 I a j o rnada se ade
lantaba al viernes 2 4 de marzo , ya que 
fue re t ransmit ido por Canal 2 Andalu
cía. En este compromiso se recibía nada 
menos que al líder el Xerez. Una juga 
da discut ible , en el minuto 8, penalti y 
expuls ión de Rubén, decantar ía el dis
currir del encuentro . Los j e rezanos se 
adelantaron en el marcador y contaron 
con la ventaja de un hombre más du
rante muchos minutos . N o obstante , los 
visitantes no ampliaron el marcador has
ta la segunda mitad, aunque el gol de 
M o r e n o parecía que met ía de nuevo al 
Guad ix en el par t ido, pero unos minu
tos más tarde llegaría la sentencia, y 
otro gol más en las postr imerías del 
encuent ro . No obstante al final del par
t ido quedaba el mal sabor de boca de un 
nuevo mal arbitraje. 

Otro part ido te levisado por Canal 2 
Andalucía , a la s iguiente jo rnada , en 
esta ocasión en Cádiz . Los aceí tanos 
sumaron los tres puntos en litigio y se 
si tuaban en la sexta posición. Los tan
tos fueron conseguidos por Pedro y 
Thierry de penalti , y los seguidores an
da luces pudieron comproba r que la cla
sificación de ese equipo no es ni mucho 
menos por casual idad. 

En esta j o rnada los resul tados tam
bién acompañaron . Dos Hermanas y 
J a é n , e m p a t a b a n , p o r lo q u e los 
j i ennenses se encuentran a dos puntos y 
los nazarenos a uno de los aceí tanos, 
para pelear por el cuarto puesto de la 
clasif icación. 

Posibi l idades las hay. y la pr imera 
de ellas pasa por vencer al Dos Herma
nas de Lucas Alcaraz. en el municipal 
acci tano. Esperemos que en el p róx imo 
n ú m e r o p o d a m o s c o n t a r l e s que la 
"l iguil la está mas cerca o es ya una 
real idad". 

Al final de esta crónica resumen, 
pe rmí tanme tan sólo un recuerdo: la 
jun ta direct iva del Guadix C.F. ha con
vocado las e lecciones a la pres idencia 
del c lub abr iendo el p lazo de presenta
ción de candidaturas . 

Campeonatos de Andalucía y España 
de Marcha en Ruta 

Durante el mes de febrero y marzo 
en sendas c iudades de Jaén y Cieza 
tenían lugar respect ivamente los cam
peonatos de Andalucía y España de 
marcha en ruta. 

En Jaén part ic ipaban varios compo
nentes del c lub A D A Guadix , en un 
circuito muy s inuoso y problemát ico 
con varias cuestas arriba y abajo que 
entorpecieron el desarrol lo normal del 
ci tado campeona to en el que se produ
je ron bastantes descal if icaciones. 

Acabó p roc lamándose campeón de 
Andalucía en categoría jún ior Daniel .1. 
Garzón. Otras actuaciones des tacadas 
fueron la de las cadetes Sonia Pérez, 
tercera en la categoría cadete femeni
no, y Lorena Sierra, que llegó quinta. 
También fue seleccionado para los cam
peonatos de España de Cieza Germán 

Peralta en la categoría cadete mascul i 
no , mient ras en infantil mascul ino José 
María Pérez te rminaba segundo. 

En definitiva una prueba posit iva 
para el at let ismo acci tano, pues se con
seguía que cinco atletas formaran parte 
de la selección andaluza que acudir ía al 
nacional además de otros tres que lo 
harían a título individual. 

El campeona to de España en Cieza 
fue más un t remenda decepción que 
otra cosa pues la prueba se saldaba con 
el triunfo apoteósico de Daniel Garzón 
que tras la euforia y ya en el control 
antidopaje recibía la fustrante noticia 
de que había sido descalif icado por cul
pa de la lentitud de los jueces en hacer 
l legar los avisos a la mesa. 

As í pues , el triunfo acci tano corres
pondía a Javier Pérez Osor io en la cate-
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I Cross Día de Andalucía 

goría de juven i l e s , que cons iguió entrar 
un minuto y med io después de Danie l 
Garzón, pero al que no descalif icaron. 

N o obs tante esta decepc ión el se-
leccionador nacional José Mar ín reco
noció la victor ia de Danie l J. Garzón 
comunicándo le q u e a pesar del resulta
do fustrante es taba se lecc ionado para 
el e n c u e n t r o i n t e r n a c i o n a l d e 
B i rminghan (Inglaterra) del día 23 de 
abril. 

Los demás atletas aceí tanos fueron 
una decepción y a q u e se produjeron los 
abandonos de Sonia Pérez en 5 k m 
c a d e t e y las d e s c a l i f i c a c i o n e s d e 
Ge rmán Peral ta y de Ale jandro Cambi l , 
que lo fue cuando marchaba en sexto 
lugar. 

También se re t i raba en el K m 4 0 
Francisco Fernández Peláez "Paqu i l lo" 
pero en esta ocas ión se t rataba más de 
un test de esfuerzo que de te rminar la 
prueba. 

Por lo que para él, tan solo v ino a 
ser, una valoración más , d e su es tado 
de forma y en t renamiento de cara al 
t e t s o p r u e b a de l i n t e r n a c i o n a l de 
Bi rminghan antes menc ionado y en el 
que tratarán de hacer marca personal , si 
es pos ib l e , p a r a las O l i m p i a d a s de 
Sidney. 

El pasado día 26 de febrero tenía 
lugar la p rueba I Cross Día de Anda lu 
cía en Guadix . 

Organ izado por el A. D . Atlét ico 
W a d i s con el pat rocinio del Ayunta 
mien to de Guad ix , Conceja l ía de D e 
portes , se ce lebraba en los ter renos del 
Co lmena r en un circuito de 860 metros 
p reparado al efecto, con la part ic ipa
ción de 63 corredores de las categorías 
desde Alevines hasta Cadetes en am
bos sexos. 

La prueba se inició a las 10,40 de la 
mañana y acabó a las 12 del día, tras lo 
cual se procedió a la entrega de pre
mios por representantes munic ipa les y 
por los atletas Manue l Alca lde Fornieles 
y Francisco Fernández , "Paqu i l lo" . 

Benjamín Mascul ino : I o Samuel Pé
rez Jabalera (C. D . Santa Rosa ) ; 2 o An
tonio F . C ruz Tora l ; 3 o Pab lo López 
Mori l las ( 2 o y 3 o de la A. D . At. Wadis 
del Ruiz del Peral) 

Alevín femenino: I a Beatr iz Osorio 
Serrano; 2 a Soraya Val lec i l los García ; 
3 a Susana Or tega López ( todas del Ruiz 
del Peral de Guadix) . 

A l e v í n M a s c u l i n o : I o A n t o n i o 
L ó p e z Mor i l las (At. W a d i s ) ; 2 o Car los 
Pérez López (Ruiz del Peral); 3 o Gerardo 
Vera O c h o a (At. Wad i s ) . 

I n f a n t i l F e m e n i n o : I a C r i s t i n a 
M o n t e a g u d o Reyes , 2 a M a b e l Heredia 
Torres ; 3 a A l m u d e n a L ó p e z Sor iano 
(todas del Ruiz del Peral) . 

Los resul tados de las dist intas prue
bas fueron los s iguientes: 

Benjamín F e m e n i n o : I a Raque l Pé
rez Fernández ; 2 a Estefanía Alarcón 
Tora l ; 3 a Mar ta Sant is teban Fernández 
( todas d e A . D . At. W a d i s en el Ru iz del 
Peral) . 

Infantil Mascu l ino : I o Juan Sánchez 
(La Presentac ión) ; 2 o F e o J. Aranda 
Fernández (At. Wad i s ) ; 3 o Alejandro 
Ortíz Garr ido (La Presentac ión) . 

C a d e t e M a s c u l i n o : 1° I s m a e l 
Mar t ínez Velasco del C D . Santa Rosa. 

UN CONSTRUCTOR A SU SERVICIO 
de 
la 

IERRA 
S. L. 

ONSTRUCCIONES 
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Un año de Trotanoches 

Hace algún t i empo t ra íamos hasta 
nuestras páginas la formación de una 
peña de amigos por el depor te que cu
r i o s a m e n t e se v e n í a a d e n o m i n a r 
Tro tanoches . 

En su pecul iar forma de en tender el 
depor te lo hacía por la noche y reco
rr iendo las calles acci tanas . Al princi
p io una decena de atletas que después , 
con el paso del t iempo, se vio aumenta
do espec tacularmente en nada menos 
que 30 par t ic ipantes , con lo que ahora 
a lgunas veces de las que salen se puede 
uno encontrar los martes y los jueves 
un buen g rupo he terogéneo y s impát ico 
a la vez que alegre recorr iendo en dos 
circuitos las calles de la c iudad. 

As í pues podemos decir que casi 
con este pr imer año de vida se ha veni
do a consol idar una propuesta , al me
nos original , que cada día va aumentan
do en adeptos a la misma por conjugar 
el depor te y la buena amistad que se 
puede hacer a medida que la gente se 
van conoc iendo . ¡Felicidades por ese 
cumpleaños , Tro tanoches! 

XV Gran Premio de Marcha Atlética 
Ciudad de Guadix 

"Trofeo Manuel Alcalde" 

En un día en que la metereología no 
acompañaba lo mas mín imo venían a 
tomar la salida unos 190 atletas inscri
tos para disputar en sus diversas prue
bas y categorías la dec imoquin ta edi
ción de este gran premio "Ciudad de 
G u a d i x " -Trofeo Manue l Alca lde- d e 
marcha atlética. 

bien en 50 Km este año y clasificado 
para la Ol impiada de Sidne) ) el acci
tano Francisco Fernández 'Taqu i l l o " , 
campeón de España absoluto en 20 Km 
el año pasado j un to con la por tuguesa 
Susana Feito y la selección casi al com
pleto del vecino Portugal , sin olvidar a 
las españolas María Vasco y Encarna 

De nuevo c o m o en otras ocas iones . 
Guadix volvió a acompañar a los que 
eran, son y serán el futuro de la marcha 
atlética en nuest ro país y fuera de él. 
Así se daban cita en la ciudad accitana 
la que por ahora ha sido la mejor part i
cipación en cuan to a atletas d e élite y 
calidad de todas las ediciones realiza
das. Se pudo contemplar las evolucio
nes de marchadores de la talla de Da
niel Plaza, campeón absoluto de 50 km 
el año pasado en Torrevieja, Jesús Gar
cía Bragado, campeón de España tam-

Granados const i tuidos/as en las estre
llas del día. 

Estrel las que brillaron con luz pro
pia al igual que el resto de atletas que 
ese día part iciparon en una prueba na
cional que goza ya de solera en el ca
lendario de la marcha cons t i tuyéndose 
casi en la tercera gran cita de España 
después de La Cortina y Barcelona. 

La convocator ia de este año contó 
con la novedad de que la organización 
corría a cargo ín tegramente del área de 
deportes de la concejalía de ídem del 

na 
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ayuntamiento acci tano quien a su vez 
contó con la co laborac ión de los c lubs 
depor t ivos d e la c iudad tanto el A D A 
Guadix c o m o el Atlét ico Wad i s . 

El circuito es tuvo c o m o en años 
anteriores dis t r ibuido a lo largo de la 
avda Mar iana P ineda desde el centro 
per i fér ico d e espec ia l idades c l ín icas 
hasta la gasol inera de la avda de Bue
nos Aires pasando por la Plaza de las 
Amér icas . 

La par t ic ipación fue bas tante nu
merosa y po r par te de los atletas aceí ta
nos se incribieron nada menos que 47 
atletas 22 del A D A Guadix y 25 del 
Atlét ico W a d i s y de los que tan solo 
terminaron 22 , es decir 11 por cada 
c lub depor t ivo. 

Por parte anda luza se inscribieron 
55 y acabaron tan solo 30. 

Por categor ías , las clasif icación fue 
i n a u g u r a d a p o r E n m a R e y e s e n 
prebenjamines y Luis Pérez en h o m 
bres. 

En benjamines Mirian Marín y Borja 
Pérez ocuparon las p r imeras posic io
nes , mient ras que en alevines eran Sara 
Sánchez y Dar ío Gil . En la clasifica
ción infantil los pr imeros pues tos fue
ron para Hab iba Lyzidi y Sergio Delga
do, mient ras que c o m o cadetes destaca
ron Cris t ina Sánchez y Benjamín Sán
chez. Den t ro de la categor ía de juven i 
les sobresale la ac tuación de Ainhoa 
P inedo y Javier Pérez , mient ras que en 
Junio fueron Vanesa Esp inosa y Jorge 
Ignacio Silva hicieron los mejores t iem
pos en su categor ía de p romesa . Final
mente , en sénior, Mar í a Vasco y Fran
cisco Fe rnández lograron hacer en el 
menor t i empo las ocho y dieciseis vuel
tas que les cor respondían y alzarse con 
el p r emio que l leva el n o m b r e de su 
magníf ico entrenador . 

Las estrellas también bri l laron para 
la ca tegor ía de veteranos , donde el me
jo r t i empo fue para M a n u e l Alca lde , 
quien reconocía no estar en p lena for
ma, pero que se vio casi ob l igado a 
part icipar en una prueba que l leva nada 
menos que su nombre , y en segundo 
lugar pasó por meta Franc i sco Gonzá
lez, un atleta madr i leño de tan solo 63 
años, el cual es comple t amen te incapaz 
de enumera r su pa lmares , aunque lo 
que sí sabe es que ha hecho mi les de 
k i lómetros marchando , el depor te de su 
vida. 

Mar í a J. Just icia 

Tenis de Mesa 

A finales de marzo tenía lugar en 
Motri l el III To rneo interterri torial de 
tenis de mesa . Duran te los días 25 y 26 
de m a r z o hubo dos componen te s aceí
tanos de la selección anda luza de tenis 
de m e s a que tuvieron un des tacado pa
pel . Es el caso de Luis De lgado que 
vino a quedar c a m p e ó n po r seleccio
nes, además de c a m p e ó n individual en 
torneo en la categor ía de alevín. 

A su lado Juan R e q u e n a Tauste vino 
a quedar subeampeón por selecciones y 
sexto en el to rneo individual en la cate
goría infantil . 

El Club de Tenis Guadix celebra 
con éxito el I Torneo de 

Primavera categoría júnior. 

El recién const i tu ido Club de Tenis 
Guadix , ha ce lebrado, en las instalacio
nes de Acyda , el p r imer Torneo de Pri
mavera , ca tegor ía júnior , mascul ino y 
femenino, con impor tante part icipación 
de j ugadores l legados de toda la pro
vincia. 

R e s u l t ó g a n a d o r en la ca tegor ía 
mascu l ina J acob J i m é n e z Rodr íguez 

CI. Ancha, 28 
Telf. 958 66 37 30 GUADIX 

Instrumentos musicales 
Repuestos 
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CD ' 5 todos los estilos 
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quien en la final se impuso al j o v e n 
Migue l Mart ín Pérez. S iendo los pri
meros clasif icados del C lub de Guadix , 
José M a López Magán y José Mol ina 
M u ñ o z . 

En la categor ía femenina se impuso 
en la final Teresa Ferrer López Cuervo 
sobre la tenista que procedía de Córdo
ba, Roc ío de T o r o G ó m e z , en una final 
compe t ida de tres sets. 

En este pr imer torneo federado ins
crito en el Calendar io de Compet ic io 
nes de la Federación Anda luza de Te
nis , han par t ic ipado 32 varones y 10 
chicas , que han dado un espectáculo de 
dcpor t iv idad y cal idad que ha sido el 
disfrute de los amantes de este deporte . 

Un accitano en Nueva York 

N o p o d e m o s dejar de hacer men
ción en estas páginas depor t ivas a la 
i lusión y esfuerzo d e un an t iguo redac
tor de esta revista Juan Car los García 
de los Reyes quien c o m o miembro del 
c lub A D A Guadix se permit ió el lujo de 
par t ic iparen la maratón de Nueva York. 
As í lo demues t ran las fotos q u e repro
duc imos y para lo cual contó con la 
ayuda inest imable de su esposa. 

Un paso más del a t le t ismo acci tano. 

foto de familia 

Boletín de Suscripción 
Lc/s agradeceré ue, con cargo a mi cuenta corriente/libreta, 
atienda/n hasta nueva orden los recibos que presente la 
Asociación Cultural Wadi-as. 

Nombre del titular de la cuenta 

CCC (por favor, consigne correctamente los veinte dígitos) 

Entidad Sucursal D.C. 

Número de Cuenta 

Nombre 

Dirección 

Código Postal 

Población Provincia 

Deseo suscribirme a la revista Wadi-as a partir del 
número haciendo efectivo el importe mediante 
domiciliación bancaria 

Doce números de Wadi-as: son 2.700 pesetas 
Enviar a: . \ t\ - . Apdo de Correos 66 

Guadix 

Cofradía de los Dolores . Cuadri l la de Costaleros en el año 1984. 
1" Fila de Izquierda a derecha 

José Morillas, Fernando López, Antonio Valverde, José Requena, Ildefonso Jiménez, 
Tati Marruecos, Torcuato Pérez, Francisco Casado, Antonio Fernández. 

2" Fila de Izquierda a derecha 
Miguel A. García, José Flxpósito, Francisco Martínez, José Pérez, Salvador Medialdea, 
Manuel Lorente, Juan Sánchez Tuvilla. 3" Fila de Izquierda a derecha 
Miguel Herrera , Antonio Morillas, Jesús Gómez, José Luis Ramírez, Víctor de la 
Oliva. 4" Fila Agachados 
Antonio Contreras , Salvador Medialdea Moreno, Carmelo Navarro, Javier Alcalá, 
Francisco Tejeira, Francisco Marruecos, Chispi, Plácido Salmerón, Nicolás Espigares!", 
Julián Navarro, Ramón Varón. 



Cafetería - Restaurante 
"SANTA ROSA" 

Elígenos 
el resto lo hacemos nosotros 

Julio García de los Reyes 

Urb. Santa Rosa, s/n 
Estación de Autobuses " GARCÍA CARRASCO " 

GUADIX Tfnos. 958 66 06 24 - 958 66 11 02 
Fax. 958 66 11 25 

aber elegir el entorno Ideal para 
celebrar un acontecimiento especial 

es solo cuestión de buen gusto 

CARMEN 
Cafetería Restaurante SALÓN PRINCESA 

C/ Avda Mariana Pineda GUADIX Tfnos. 958 6612 90, 
958 6613 93, 
958 6613 T2 

Fax. 958 6611 25 


